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EDITORIAL 


0) interesse dos cidadãos pela problemática do relacionamento entre as FFAA e o poder político 
em regime democrático, parece ter-se atenuado. De facto, tendo sido exaustivamente estudada por 
especialistas das mais diversas áreas, a sua relevância actual não excede a do mero ordenamento 
institucional. Os sociólogos, os juristas e os analistas políticos que durante quarenta anos contribui 
ram para afinar os mecanismos do controlo miltar pelo poder politico, podem descansar está 
provado que as FFAA são compativeis com a democracia Mais as FFAA são indispensáveis à 
democracia. A suspeita de que à pétala democrática acabaria espezinhada pela botitarra militar for 
desmentida pelos factos 

Como consequência, o interesse dos media deslocou-se para a anákse de questões ligadas à 
politica de detesa e ao papel instrumental das FFAA. Não terá sido dificil um consenso alargado 
sobre os interesses nacionais permanentes, as grandes inhas de orentação politica e as estratégias 
de actuação. Porém, reiativamente a questões como a eficácia da defesa militar autónoma e os 
recursos a ela afecios, a concordância revela-se mais dificil 

Inevitaveimente, comunicação social e opinião pública voltaram a sua atenção para estas ques: 
tões, mais polémicas. Não só por serem de mais fácil entendimento para os não especialistas, mas 
também porque cada cidadão se acha no direito de opinar sobre as verbas destinadas aos sectores 
não produtivos 

Esta apetência, naturalissima, foi no principio deste ano potenciada pela conjuntura econômico: 
social, trazendo para a nbalta, com um reievo inusitado, a questão dos vencimentos dos militares. 

Questão que, de resto, os jornalistas têm tratado, regra geral, com elevação e conhecimento de 
causa, realçando os aspectos principais e apontando os motivos concretos das inquietações. Quanto 
às formações partidárias, elas têm, em significativa maioria, chamado a atenção do Governo para a 
persistente degradação dos vencimentos dos militares 

Estes, por seu turno, sentem-se perplexos esta soldanedade será desinteressada? Reltem os 
textos com atenção dobrada e que verificam? Que o apelo ao sindicaismo, claramente expresso ou 
sugerndo de uma forma subtil, se encontra em grande numero deles 

O sindicalismo militar, como se sabe, está proibido por les. Induzir ou incentivar os militares a 
organizarem-se sindicalmente configura uma ilicitude no plano legal, e torna pouco claras as motiva 
ções de quem o faz. Além disso, não é evidente que a actividade sindical adregasse salários mais 
elevados. A única consequência segura do sindicaismo seria o afrouxamento da discipina, d: 
coesão e da operacionalidade das FFAA 

O militar tem primeiramente responsabdidades para com a Nação, só depois para com o Estado 
Reivindica para si um estatuto Ce «menoridade politica- porque dessa forma se materializa O vinculo 
especial que o liga à comunidade. Criar um sindicato — se isso fosse possivel à face da le: — para 
discutir salários com ameaça ou recurso à greve, além de prejudicar à eficacia e a credibildado do 
aparelho dissuasor, retiraria qualquer substância à nature especial da sua missão. Transformá-lo 

a num funcionário publico. Que ele, com todo o respeso, não deseja ser, nem convem à Nação 

seja 

Muito menos convem às FFAA que os seus membros saiam à rua para reclamar salários. porque 

las, melhor do que ninguém, conhecem os efeitos perversos dessa atitude 

So quem não conheça as FFAA e a primazia que nelas se atribui aos valores morais, pode 
estranhar esta disposição para esperar do Estado e da sociedade o respeito devido à dignidade 
assumida E óbvio que isso inclui salários condignos. Mas o resto é mais importante 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 


Ja tá vão quase 25 anos Naquele tempo havia alferes muito traquinas. 
(E agora não há?). Tinham chegado pouco tempo antes a Tancos. Naque- 
la época os oficiais e sargentos alojavam-se ainda naqueles 4 edilicios 
velhos de que todos ainda nos lembramos. Quando o pessoal chegava da 
educação fisica, os balneários mal chegavam para todos os 


oficiais tomarem banho. Era 
sempre um bom momento 
para se pregarem algumas 
partidas. O minimo que se ta- 
zia era ir sacar o sabonete no 
quario do lado 

Mas como ia dizendo os 
balneários naquela hora 
eram poucos para tantos 
banhistas Ora ao fim do 
corredor ficava uma porta 
que dava para a casa de ba- 
nho privativa do Coman- 
dante, O alferes não hesitou 
Pois se os balneários esta- 
vam «à cunha», só havia que 
entrar na casa de banho do 
Comandante e regalar-se 
com um bom banho quente: 
Tanto mais que áquela hora, 
o Comandante andava a -gi- 
rar» pelo quartel. Mas o te- 
nente colega de quarto do al- 
leres, topou a «marosca-, e 
surrateiramente, entrou na 
casa de banho e fechou a 
torneira geral de água quen- 
te. Depois, quando a água 
fria começou a chegar, 
perguntou, com uma voz de 
«falsete= e com o corpo meio 
fora, meio dentro da porta (à 
cautela) 

— Que tal o banho? O alfe- 


res não se conteve. Atirou- 
-lhe com o sabonete que se 
esborrachou na porta, bem 
acompanhado por um bom 
palavrão. 

No dia seguinte o «esperta- 
lhão- do alferes, voltou a 
entrar na casa de banho do 
Comandante, procurando pre- 
positadamente que o lenente 
O visse bem. Ligou uma tor- 
neira à mangueira, e ficou à 
espera que o tenente en- 
trasse para lhe fechar a água 
quente 

Esperou pouco. Ouviu um 
barulho do lado de fora, e a 
maçaneta da porta começou a 
rodar. O alferes, rapidamente 
abriu a tomeira no máximo, e 
quando a porta começou a 
abrir, pegou na maçaneta, 
puxou-a com um estição, e 
apontou a mangueira 

Surpresa das surpresas. Do 
lado de lá estava o Coman- 
dante, encharcado a pingar 
água. O alferes ficou sdera- 
do, à espera do que se se- 
guisse. O Comandante nada 
lhe disse. E ainda hoje, quase 
25 anos passados, ainda não 
lhe disse nada. 
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1E BEIRA-MOÇAMBIQUE, 1970 — 
Sargentos Pára-quedistas do BCP 31 
Da esq.” p/ dit”: SSargentos Taveira 
da Fonseca, Albertino Mendes, Urbino 
Esteves, PSargentos Ventura Pinto. 
Carlos Vaz, SSArgentos Costa Ra- 
mos, Anastácio Garcia, Alamiro de Je- 
sus, João Calabaça, PSargentos 
Bento Sereno, Joaquim Paulino e 


OS ida > 
SSargentos Celso Feijão e José Silva ste humana aos 


GUINÉ, 1968 — No BCP 12, voley era 
assim! Da esq” p/ dit” Tenente pá- 
raq. Américo Taliscas, Sargento pá- 
raq. Domingos Barros, Capitão páraq 
Mário Pinto, Tenentes páraq. Bação 
Lemos (árbitro) e Terras Marques. 


A FENOMENOLOGIA DA GUERF 


4. OS FACTOS 


Terminada que foi esta esquemática pa- 
norâmica dos fenómenos abstratos do 
pensamento, cabe agora tentar gizar a sua 
contrapartida em termos dos lenómenos 
concretos da reasdade Tratando-se de pro- 
biemas humanos, pensamento € factos te- 
cem entro si relações bwynivocas, estudos e 
teorias procurando reflectir o mundo dos 
acontecimentos, doutrinas tentando estabe- 
jecer regras de intervenção. e o mundo dos 
acontecimentos sendo infivenciado perma- 
nentemente pelas imagens que o pensa- 
mento dele elabora Não há portanto nunca 
separação completa entre os dois Universos. 
o das ideias e o dos factos, que, pelo contrá- 
rio, se interpenetram estreitamente 

A realidade contemporânea possui alguns 
traços marcantes que taivez nos possam 
ajudar a organizar um quadro geral da siua- 
ção quanto ao tema deste trabalho Com 
eleito. em todas as épocas, a guerra. ou, 
mais exactamente, à violência colectiva, tem 
reflectido as formas de organização, as ca- 
pacdades e miltares, as «imas, 
crenças e costumes, das sociedades 
existentes 

O Mundo actual é protundamente marcado 
pelo extraordnariamente acelerado processo 
de desenvolvimento tecnológico. Este tem m- 
tervido em todos os aspectos da vida huma- 
na, desde logo, e directamente, no das coisas 
materiais, transportes, telecomunicações 
técnicas de produção, armamento e técnicas 
de combate, etc. mas também no próprio ho: 
mem, sobre os seus modos de pensar e de 
agir, induzindo protundas transtormações so- 
cais € culturais em ramos e intensidades dife 
rentes de local para local, mas a que 
ninguém, verdadeiramente, escapa 

Uma dessas transformações é à do próprio 
sistema das Relações Intenacionas, pela po- 
meira vez na Hastória transformado num seste- 
ma único, onde todos os povos de toda a terra 
se encontram em relação drecta, e rápida. 
uns com os outros. Separados por profundas 
diferenças, de cultura, de riqueza, de poder, 
muitos deles organizados em Estados de 
formação recente, marcados por um passado 
colonial de há poucos anos, muitos deles divi- 
didos por antiquissimas questões étnicas 
muitos deles procurando forçar-se em moldes 
poliico-sociais produzidos por outros povos. 
com outras tradições, muitos deles procuran- 
do construir à pressa uma estrutura económi 
ca que se não adapta à sua cultura, todos 
esses povos e Estados estão agora unidos 
por uma densa rede de dependências e reta- 
ções de toda a ordem. que junta num só cad 
nho todas essas heterogeneidades 

Tem sido por vezes dito que este nosso 
século da tecnologia é também o século da 
violência. É sempre amiscado comparar épo- 
cas diferentes, mas, se não é seguro dizer 
que há hoje mais ou menos violência que 


ontem, é inegável que a violência está pre- 
sente em todo o lado Mutas são as fontes 
que à alimentam O tempo que vivemos é um 
tempo de choques iSeológicos, e de choques 
culturais As verdades universais arrastam 
sempre consigo multidões de proséitos taná- 
sICOS, dispostos ao sacrificio para o triunio das 
suas utopias, intolerantes para com tudo O 
que se afaste da lé cega no futuro em que 
acreditam. Os valores culturais. profunda 
mente ligados à «entidade colectiva, mobii- 
zam as forças profundas do nácionaismo, é 
por vezes mesmo do racismo, sempre supos- 
tos ameaçados por valores novos, sobretudo 
se estes, em vez de resultarem de evoluções 
lentas da própria comunidade. são sentidos 
como antrusões vindas de comunidades alher- 
as Aqui e além, velhos problemas termtorais. 
Ou étricos, renascem. alimentados pelas no- 
vas paixões O espectáculo de comunidades 
muito ricas, ou de grupos sociais vivendo no 
luxo excessivo, é quotidianamente proporc- 
onado às comurnadades muto pobres ou aos 
grupos sociais que vivem em condições de 
grande carência, através dos meios de comu- 
nicação que dominam 0 nosso tempo. As ex- 
pectatvas geradas e frustradas, as justas as- 
pirações, a ambição e a inveja, são todas 
continuamente incentivadas. As ideias dos di- 
retos individuais e colectivos, da igualdade, 
da tratermidade, e também da luta de classes, 
espalharam-se poe todo o lado. juntamente 
com os progressos da medicina e da produ- 
ção de alimentos, com os crescimentos de- 
mográficos acelerados, e com a degradação 
do ambiente, a desertificação das terras e dos 
mares O entraquecemento ca reigão e da 
morai, a contestação trequente dos valores, 
das regras e cas leis, acompanhou em outros 
lugares uma revivescência radical das fdel- 
dades religiosas, naconaistas, ou idookóg)- 
cas O homem tomou-se impaciente, é O di- 
reto à revolução, muitas vezes abertamente 
proclamado, parece encontrar nas nossas 
conscências uma estranha sempatia 

Uma das consequências mares do de- 
senvolvimento tecnológico verificou-se no 
sector dos armamentos e das écncas de 
combate As armas nucieares trouxeram ao 
homem uma capacidade de destruição que 
ameaça senamente o futuro da crvilização, se 
não mesmo à existência da própria human 
dade. Num outro nivel, dão convencional, a 
eficácia sinistra dos armamentos e equipa- 
mentos miltaros não cessa de aumentar, e se 
as muito elevadas taxas de consumo ('7) € 
Os muito elevados custos dos modemos siste- 
mas de armas de anta tecnologia tornam muito 
dificil, mesmo aos Estados ricos, produzirem. 
ou manterem em depósito, niveis de arma- 
mento suficientes para sustentarem uma 
querra prolongada, por outro lado o relativa- 
mente baixo custo dos armamentos ligeiros e 
dos explosivos, bem como a sua cisponibil- 
dade nos mercados negros ou através de 
apoios contessados ou escondidos, permitem 


sustentar com abundância e persistência toda 
a espécie de revoluções, subversõos, e 
terronsmos. 
Ao lado de todos os mudos focos de tensão 
e de confio, e das muitas situações poten- 
cialmente geradoras de violência, também se 
têm desenvolvido muitas formas de regulação 
das tensões, muitos aspectos favoráveis ao 
apaziguamento e à concórcia. Os mesmos 
encurtamentos das distâncias é intensilicação 
das relações. que avivam o choque das dife- 
renças. também permitem a fruição das com: 
plementaridades, o mútuo enriquecimento 
das culturas, a divulgação rápida do conheci- 
mento e do progresso A intensiicação das 
trocas culturais e econômicas tece uma densa 
rede de interdependências que tende à moci- 
ficar O sentido tradicional das independéncias 
políticas, e das soberanas dos Estados As 
Gverssissmas lormas de associação inerna- 
cionais e transnacionais, os organismos 
supranacionais, as diversas formas de asso- 
cação dos Estados, visando fins muito para 
além das tradicionais formas de aliança, têm- 
-Se multiplicado As ideias contrárias à utdza- 
ção da guerra como forma de prosseguir pob- 
ticas agressivas, à prática de qualquer forma 
de intervenção de um Estado nos assuntos 
memos de outro, ao desrespeto dos drenos 
do homem. à discriminação das minonas, 
têm-se espalhado e, embora muito mais ope- 
rantes nas sociedades demo-liberais onde se 
originaram. tendem a tomar-se um adquirido 
do património cultural comum à humanidade 
inteira 
Neste Mundo simultaneamente dividido e 
interdependente, uma parte tem-se mantido 
desde 1945 em savação de Paz, uma Paz 
intranquia é angustiada a que analistas tem 
chamado Paz /Guerra ou Paz de Terror, pro- 
tegida da «grande guerra= pela mútua dissua- 
são nuclear entre as Super Potências Mas, 
impedidas ce nela derimirem as suas incom- 
patibiidades pela força das armas. devido à 
monstruosa desproporção entre a parada. 
qualquer que ela fosse, e 05 meios disponi- 
veis para jogar, nem por 1550 as duas propos- 
tas sócio-polticas que se defrontam desistem 
de nela se cisputarem influências utilizando 
Os meios que para tal as modemas tecnologi- 
as e as complexas formas sociais póem à 
jo das estratégias ndrectas Nosso 
confio, a que clienteias ideológicas no 
campo adverso emprestam sugestões de 
guerra civil, e em que um dos campos aspira à 
viónia total enquanto o outro apenas pretende 
uma vitória parcial (7), todos os meios de 
coacção excepto os militares podem ser utib- 
zados A violência sombólca, matenalzada 
na ameaça potencial dos missess, das civi- 
sões, das esquadras, a violência clandestina 
e cispersa conduzida por quermiheros e terro- 
ristas, as coscções e às dependências econó- 
micas € tecnológicas, a espsonagem e a pro: 
paganda. a utilização dos pacifistas e dos 
mesos de comunicação social. conjugam-se e 


alternam-se numa prova de força dissimulada 
e paciente em que O grande prémio parece 
ser, numa primera tase, o controlo da Europa. 

Fora das zonas santuarizadas pela dissua 
são nuciear, as guerras tem continuado a 
ocorrer, mas, sempre, fataimente condicona- 
das pelas cecunstâncias tecnológicas. socuus, 
económicas, que caracterizam o Sistema das 
Relações Internacionais. O facto nuclear obn- 
ga à limitação das guerras convencionais, 
que, por outro lado, os modemos sistemas de 
armas lornam extremamente dispendosas, 
criando problemas insuperáveis à logistica 
quando em grande escala ou por periodos 
prolongados. 

Talvez por isso, as querras menores tem 
conhecido uma expansão e uma importância 
sem paralelo na História Das 56 ('*) guerras 
venticadas desde 1945, 42 foram combatidas 
poe guerrilheiros. e das 16 actualmente ainda 
em curso, apenas uma é convencional, a es- 
tranha guerra Irão-lraque, travada com as ar 
mas do fim do século XX, utilizando tácticas 
da primeira Guerra Mundal, e akmentada por 
fanasmos medievais. 

Mas não será apenas por serem mais bara- 
tas. por serem as guerras dos pobres É 
também porque as ideologias estão vivas e 
em expansão, porque Os principes nacona- 
kstas tem adquirido uma força inesperada 
numa ópoca em que justamente se procla- 
mava O seu decinio, porque as grandes des 
qualdades sociais e econômicas, estgmatiza- 
das à dresa e à esquerda por kberalismos e 
sociaksmos, persistem e acentuam-se. Mao 
Tsé-Tung é Giap. Che Guevara e Régis 
Debray. entre outros, teorizaram de novo a 
velha guerra de guermilhas. e os êxitos espec- 
taculares de algumas delas fizeram esquecer 
O fracasso de muitas outras. No im dos anos 
sessenta, a esquerda em todo 0 Mundo pen- 
sava ler encontrado na guerra revolucionária 
o segredo da vitória intalivel. ignorando o 
facto evidente de que sem adequados apos 
externos, e sem as necessárias condições in 
ternas, nenhuma guerrilha pode resistir muito 
tempo. 


Também estas querras tem sido aproves 
tadas no âmbeo das estratégias indirectas 
procurando as Super Potências, elas pró- 
prias ou por interpostos akados, por vezes, 
facilitar a sua eclosão, e. quas: sempre. in- 
fluenciar o seu desfecho, com auxihos em 
dinheiro, em armas, em conselheros. ou em 
voluntários combatentes. 


Ligado muitas vezes a estas guerras me: 
nores, mas surgindo também com frequên- 
cia delas desigado, o terrorismo tem sido 
chamado a praga deste fim de século Re- 
vestindo aspectos de uma vieza e brutalda- 
de monstruosa, as acções terronstas tem-se 
vindo à multiplicar e, não sendo guerra, utih- 
zam a violência armada e prosseguem fins 
políticos. Constituem uma nebulosa comple- 
xa, onde se misturam muitos movimentos, 


impelidos por motivações e revestindo 
formas diferentes 

Desde logo, importa distinguir os terroris- 
mos ligados a grupos de querriha. dos que 
actuam sozinhos. Muitos guerrilheiros 
pensam como Marx, Lenine, Mao-Ts6-Tung 
mesmo Guevara, que O terrorismo é, na 
melhor das iwpóteses, meficaz, e na por. 
prejudicial ao movimento revolucionário. Ou- 
tros porém, como Debray e Marigheta, consi- 
deram a acção terrorista complemento ne- 
cessário da guerra O terronsta compro- 
metido com a querriha conserva, apesar de 
tudo, uma certa coerência de objectivos. al- 
guma intencionakdade na escolha das vi 
mas, uma direcção politica credivel Pelo 
contrário, O terrorista que procura os seus 
objectivos apenas pelo terror, isto é, desiga- 
do da guerrilha, actua de forma indiscrimina- 
da, espera tudo da violência, e busca trenetr 
camente todos os meios de a tornar mais 
eficaz, isto é, mais horrivel 


Uma outra disunção a fazer é entre os 
grupos terronstas que lutam por uma causa 
reiativamente definida, ligada a afirmações 
nacionalistas, capaz de suscitar alguns apoos. 
como acontece com o IRA, a ETA, a XP, e 
Os grupos terroristas que perseguem contu- 
sos e vagos objectivos, como acontece com 
as brigadas vermelhas, ou O exércio verme: 
lho. Igualmente monstruosos nos seus méto 
dos, 08 primeiros tem. apesar de tudo, igação 
com problemas reais. o que permite esperar 
alguma utiidade em acções politicas, se ade- 
quadamente complementadas pelas inds 
pensávers acções poiciais. Pelo contrário, no 
Que respeita aos segundos, nenhuma acção 
politica tem a minima hipótese de contribur 
para resolver um problema, que. realmente, 
nem sequer existe, à não ser na imaginação 
de uma reduzidissma munoria 


O terrorismo deve, pelo menos em parte, a 
sua expansão a alguns mitos amplamente ge- 
neralizados, e às faciidades que encontra nos 
regimes demo-liberais. cujo respeito pelos di- 
resdos humanos explora. Um dos mitos a que 
me refiro é a ideia de que os terronstas são 
activistas politicos combatendo por causas 
nobres. Na residade, são muito mass hábeis 
no crime do que na politica, e as causas que 
defendem muitas vezes não tem outras ade- 
sões, e mesmo quando tbm, são normal 
mente definidas de outro modo e preconizan- 
do outros modos de acção. Outro mio é supor 
que O terronsmo é apenas um dos sintomas 
de um profundo mal-estar da sociedade, a par 
da delinquência juvenil, dos tumuhos estu 
dantis, do aumento da criminalidade, causado 
por deficiências e distorções da socedade 
que seria, no fim, a culpada pencipal Otmia- 
mente, também aqui a realidade é muto ou- 
tra. Muitos grupos terroristas não tem quais- 
quer causas concretas que justfiquem mini- 
mamente a sua seção, e esta, ao utilizar deti- 
beradamente vias e bens de mocentes e de 
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neutros, torna-se moralmente mais indigna do 
que qualquer outra forma de violência social 
mesmo até do que a própria criminalidade 
Um outro mito ainda é O de que o terronsmo 
expressa uma revolta dos desesperados con- 

a as forças repressivas da sociedade. De- 
sesperados, fanáticos, psicopatas, são de 
facto mudos deles, misturados com profissi 
onais do crime, mas a ideia da luta contra a 
repressão é claramente desmentida pelos 
factos. O terrorismo exerce-se sobretudo, o 
quase só, nos paises onde o sistema politico 
ou é demo-hberal, como no Ocidente, ou é 
fraco, como no Libano e em alguns Estados 
da América Latna, isto é, a repressão verda- 
deiramente eficaz elimina ou impede o terro: 
rismo. De resto, este, pela sua própria essón- 
cia fanática, radical, intolerante, que outro tipo 
de regime poderia engendrar, caso viesse a 
obter sucesso, que não fosse uma feroz 
dtadura? 


Esta assimetria das possibilidades e das 
capacidades do terrorismo relativamente aos 
regimes políticos pode ser aproveitada, e são 
muitos OS indicios e bastantes as provas de 
que O tem sido, é está sendo, no sentido de 
favorecer as politicas extemas agressivas de 
alguns estados. A Libia, O Irão, a Síria, clara: 
mente apowam diversos grupos terroristas que 
treinam, financiam, e sobre alguns dos quais 
pelo menos, parecem exercer algum controlo. 
O lemen do Sul, a Bulgária, a Checostová- 
quia, Cuba, a RDA, a URSS, todos têm por 
mais de uma vez sido referidos por conts 
ses, ou comprometidos por provas docu- 
mentais, como acolhendo, treinando, e ar- 
mando, terroristas de diversas facções 


5. SÍNTESE CONCLUSIVA 


Iremos tentar agora não propriamente apre 
sentar conclusões, já que este trabalho é ape- 
nas uma exposição esquemática. mas sim ex- 
tras do que fo Sto alguns pontos que nos 
parece ter interesse sahentar 


a Em primeso lugar recordaria que a quer- 
ra não é senão uma das modalidades poss:- 
veis para a violência de grupo, e que sendo 
um fenômeno social, reflecte neta as caracte- 
risticas da sociedade onde ocorre, do mesmo 


A FENOMENOLOGIA DA GUERRA, 
DA PAZ E DOS CONFLITOS 


modo que intervém fortemente na evolução 
desta. À guerra, ou a violência de grupos. tem 
s.do uma constante na História da humansda 
de. e mantém-se nela hoje tão viva como 
sempre, modulada por condições próprias do 
nosso tempo 

b As causas protundas, ou as orngens, do 
fenómeno guerra contundem-se. natural 
mente, com as da própria violência colecuva 
e esta partihará, naturalmente também. rai 
Ze5 Comuns com à wolência individual Aque 
las causas encontrar-se-ão muito provave 
mente nas caracteristicas biológicas e psiqui 
cas do ser humano moduladas pelas aques: 
ções culturais, canalzadas e condicionadas 
pelas estruturas € funconamentos sociais. As 
causas próximas, essas, serão já do âmbito 
da politica, da economia, da cultura, e 
relacionam-se intimamente com os objectivos 
pretendidos do confito ou da guerra. Os fins 
últimos podem, situando-nos num elevado ne 
vel de abstração, considerar-se três, contor 
me escreveu R. Aron ('*), a Segurança, o Po- 
der, e a Glória, relativamente imutáveis ao 


longo do tempo. Já os objectivos finais das 
querras e dos contitos, que, anda em termos 


muito absiracios, R. Aron, ckassificou em irés 
Grupos, o espaço, os homens, as almas. se 
apresentam mais claramente ligados às 
contingências históricas, na prevalência reta: 
tiva de uns sobre 0s outros, e nas modalida- 
des em que se expressam. 

c. Os fenómenos da violência. dos contk- 
tos. da guerra, tem sido objecto de estudos, 
teonas é doutrinas, elas próprias também in- 
tervenientes na reaidade sobre que se debru: 
cam Na sua maior parte este pensamento 
tem sido condicionado por preconceitos mo- 
rais ou poliicos, o que tem prejudicado o seu 
valor cientifico, é aumentado a sua nfivência 
nos acontecimentos. Recentemente, esforços 
fesos no âmbio das Ciências Sociais para 
uma análise mas senta de juízos de valor 
permite esperar que se possa vir a obter uma 
melhor compreensão dos mecanismos que 
realmente desencadeiam a violência, e a tran- 
sforma em guerra 

d Ao nivel das causas próximas, o mundo 
actual, transformado num sistema unco das 
Relações Internacionais. apresenta duas 
grandes fontes profundas, e generalizadas, 
de tensões. Uma, o confito inconciável entre 
as duas grandes propostas de organização 
sócio-politica que as nações industnaizadas 
apresentam umas às outras e ao resto do 
mundo, como modelos anernativos para o de: 
senvolvimento, é o chamado conflito Leste- 

Oeste, marcadamente político e ideológico. e 
que poderemos considerar estruturada e do- 
minante. A outra, a oposição de interesses 
entre 05 paises industnalzados e rcos, por 
um lado, e a grande massa dos sub-desen 
volvidos ou em desenvolvimento, constitui 
uma siuação muito mais complexa, muito 
menos estruturada, em que O vector econó 
mico, embora inextrincaveimente misturado 


com aspectos politicos e culturais, parece 
prevalecer, Sobre estas duas grandes fontes 
de tensões, que implicam praticamente todo 
o Sistema, emergem múltiplos outros focos 
jocalizados, ligados quer a velhos problemas 
regionais, de disputa de fronteiras, de hege: 
monias, de etnias, quer a etemos problemas 
internos. de distribuição do poder e da rique 
za. quer a novos problemas relacwonados com 
o ambiente, Os recursos naturais, ou a explo: 
são demográfica Embora independentes na 
sua ongem. estes focos localizados sofrem a 
influência das duas grandes fontes de tensão, 
que os akmentam. os imaam. os orientam, os 
condicionam. 

e Como sempre, as tensões tendem a 
exprimu-se. e exprimem-se frequentemente 
através da violência. Grosseramente, pode- 
rão consaderar-se no Globo duas grandes 
áreas geográficas. Numa, englobando a Eu- 
ropa, a América do None, e parte da Ásia, tem 
reinado desde 1945 uma espécie de Paz, a 
Paz do Terror, ou mass propriamente, a Paz 
da dissuasão De facto, nessa área, não só 
não ocorreu nenhuma querra desde então 
como é pouco provável que venha a ocorrer 
enquanto a dissuasão nuclear funcionar, isto 
é, enquanto cada um dos blocos neia forma- 
dos disponha da capacidade efectiva de reta- 

ação. e, simultaneamente, da credibilidade 

suficiente quanto a essa cisponbidade e 
quanto à vontade de à utilizar caso uma 
agressão se verificasse. Porque da dssuasão 
tem dependido realmente esta Paz, toma-se 
especiaimente preocupante a expansão veri- 
ficada nos movimentos pacifistas, que, inoxis- 
tentes num dos blocos, minando com a sua 
acção assimétrica a vontade politica do outro 
poderão criar uma situação em que por fala 
de credibilidade da capacidade moral de 
resposta por parie do Ocidente, a URSS 
possa ser tentada a uma acção de força 
armada 

! Na outra área. abrangendo O resto do 
Mundo, a guerra não nuclear tem continuado 
a acontecer, é até mesmo uma guerra nuclear 
limitada não parece impossivel, em determe- 
nadas circunstâncias, e entre determinados 
Estados No entanto, razões económicas, 
tecnológicas, politicas. e culturais, tem-se 
conjugado no sentido de Emitar o alcance e à 
cCuração das guerras convencionais, e de in- 
centivar uma prolileração das querras meno- 
res Em quasi todas, os interesses das duas 
Super Potências estão em causa, e das mars 
variadas formas. elas próprias, ou por inter- 
postos Estados. procurando influenciar o seu 
desfecho. Mas raramente se pode afirmar um 
papel principal de alguma delas na sua 

rigem 

q Duas formas pariculares de expressão 
das tensões intemacionais tém constituido 
uma novidade deste fim de século, não tanto 
por si mesmas mas peia importância que es- 
tão assumindo: as crises, e O terrorismo inter- 
nacional. Nem a propósito de uma nem de 


outra se pode fatar de guerra, mas, as crises 
constituem uma forma aguda de um confito 
pré-existente que traz consigo a iminência da 
guerra, e que, conforme o mostra a experi 
ência dos ultimos 40 anos, constituem uma 
forma possivel de afrontamento directo entre 
as duas Super Potências É nesse sentido 
que R. Aron sugeriu que eias teriam passado 
a consttur o «pagamento em espécies, em 
substituição das guerras. como prova de 
força. Quanto so terrorismo, a comprovadissé 
ma colaboração entre os grupos de diversos 
paises, a tacidade com que Os terroristas se 
deslocam e actuam de um pais para ouiro, O 
comprovado apo de paises totalitários, e a 
evidência da sua aciuação predominante: 
mente em paises do bloco ocidental 
tornaram-no um meio, e um meio de acção 
violenta, em matéria de poltica internacional 
De certo modo, tomou-se também a forma de 
violência politica que é possivel trazer até ao 
sei desta Europa protegida pela dssuasão 
nuclear, mas confundida quanto aos perigos 
Que a ameaçam, e quanto às suas verdade! 
ras necessidades de Defesa 

Gostaria de terminar como comecei, com 
uma citação de Raymond Aron. que, para 
abém de constituir um sério aviso sumariza um 
dos aspectos da realidade contemporânea 
mais preocupantes para o futuro do Ocdente: 
-Na verdade, a grande ilusão (...) é a ilusão 
(...) dos europeus, por vezes mesmo dos 
amencanos, que atribuem a todos os povos € 
a todos os que os governam uma só racional 
dade, a dos economistas que comparam o 
custo e o rendimento. Os europeus gostariam 
de sair da História, da grande História, a que 
se escreve com letras de sangue Outros, às 
centenas de mihões, neia entram ou voltam a 
entrar (5) 


Pos enem. na guerra de em gue, om 3 semanas. 
“oram destinados 800 carros de combane é 400 aves. 
e comumcias encemes quintdados do munções e 
meses Snteeando de Get Can Gvdo mendes armenca 
“o Custa em múcia cerca do 20 menos de dave e 
que à produção conjunta menta! de modas as tubricas 
não eucuc às 30 venciados. pedo-so her sema «bus dam 
CaeGnes “Oqaicas em aimentas uma querra 
comeca! moema 


Emenda esta no sermão de apenas prerenoes entar a 
vegra do cur. que tepricara à elenação da sua 
própuia Toma de oogasscação potuca o soca 


Nemenos acaptados do livro -A Camera no Mundo-. oe 
vários mdcnos, eeação Vert. 


"Aco Pyemeret «Pim et Guteno entro tas Mason 
paço e 


Aros. Payon. Pegar ta quem, Comssewet- mo 
pas 2 


=— —" 97 


0 ABG DOS MILITARES 
OU O REGRESSO ÀS ORIGENS 


(calcio Feast de ques aa VE aa lava à que se vão 
esquecendo, menosprezando ou pondo de lado normas de convivio social com 


sedimentação de anos e anos. 


Na voragem do dia a cia não há, noemaimente, tempo nem despontiidade 
para reflecte, E, no entanto, a refiexão sobre aquelas normas é indispensável 
Sem eis as pessoas cometem erros. provocam desvios que por vezes não 
desejam, contribuem para acções que sabem não ser as correctas ou. semples- 
mento, andam perádas num jogo em que etocuvamente não participam e se 
desenroia à revela das suas consciências 


Na verdade não pode quessonar 
se que as sociedades q valores evo- 
huem. mas a verdadesa evolução 
adapta O que há. ao que chega. ou 
substitui O existente por algo já estu 
dado. Não sata no escuro e james 
cena o vácuo Reconhece anda que. 
sobretudo, na vida social, há linhas de 
comportamento a manter, que na sua 
essência são emutáves 

Nos. nas FORÇAS ARMADAS, tam 
bém por vezes. temos tendércia para 
ignorar, menosprezar ou. smples 
mente, não praticar regras. prncipios, 
tradições ou. smplesmento gestos. de 
há muito consagrados. em mutos ca 
sOs sem nos apercebemos disso 

Neste senido, abordemos cosas 
concretas que poderemos somar como 
sendo 0 ABC DOS MILITARES. que 
estão no principio de tudo — nosmas 
vindas de longe, respetadas por gera 
ções e gerações de combatentes e as 
nda hoje merecedoras de. com even- 
tuas aBerações. contnuaem a ser 
responadas. 

Das diversas a abosdar comecemos 
pela RECRUTA 

A recruta é 0 inicio. o começo De 
um modo geral os mancebos estão nu 
ma idade onde ainda são moliávess 
em que a sua formação não está anda 
acabada. onde as agruras é expert 
ência da vda não dewaram as suas 
marcas Tm, por isso, uma grande ca- 
pacidade para -recoter- A recruta po: 
de. 6 deve, marcar 05 jovens. Ao com 
Mário do que muto bos gente possa 
pensar, a recruta não se destria a pr 
30 05 recém-chegados à maschar bem 
ou à saber 05 regulamentos. Dessna- 
se. isso sam. a integrar O jovem no seu 
novo amisente, molda O seu ev 
dualismo de modo à aprender a trata 
nar em equipa. endurecé-lo. numa pa 
lavra. transformar o marcedo co em 
matar 

Não so destina à desmus a persona 
idade de cada um mas artes à 
tazó-lo ade às regras. setas e oo 
pectivos das Forças Armadas 

O UNIFORME. Há muto tempo que 
Os mútares são idenicados pelo seu 
undorme Da sua necessidade e vanta 
qem se apescebeus GUSTAVO ADOL 
FO. que 0 enplantou nos neenços mo- 
demos. jamas sotendo contestação 
até hope Entro nós. deu os prmeiros 
passos com SHOMBERG. e mplan 
tou-se desinsnamento com o CONDE 
DE LIPPE As suas vantagens bém a 
ver. entre outras. com a necessidade 


e Cestinguir 08 amigos dos inimigos no 
campo de bataina, 05 combatentes dos 
não combatentes na criação do espeto 
Se Coro, na Kia de criar medo no 
adversário, em «seas cavaherescas, 
na distinção entro amas e seraços e. 
no presente, prncipaimerte na neces 
tdade de proporcionar ao miar a 
adequabisdade à nenca é tácica do 
combade moderno. Por ouro lado é 
proceso ter em conta as eepicações 
pSeológcas que O go de undome 
Vera na sociedade é nos própeis emita 
res 

Andar (vem) undoemizado em pubs 
co, é sinal de saude da instiação ri. 
tar e de boas retações evo esta e à 
sociedade cwl. donde emana Para 
bom emendedor 


A AUTORIDADE A miondado as 
vêm tundamentamente de duas 
fontes da insitução — aacrdade 
oral € do indigo — mandado mr 
formal O deal é haver uma comeca 
relação entre a mscrdade ioemal o a 
entormat 

Em quaiquer caso, porém. a autor 
dade de quem está evesido em qual 
Quer função de comando não deve ser 
posta em causa Se alguém. por mot 
vO Gas suas ACÇÕES se mostrar indo 
de corruar a exexcor a autordado 
airiuada muda-se 4 posses ae lá à 
sua função deve ser preservada A my 
tondado é imunda pela iogaitado * 

A SEGURANÇA Uma as varta- 
gens ce se posencer às Forças Arma 
das é à de que rústas. qualquer mirar 


Brandão Ferreira 


[a 
b 


sabe sempre as linhas com que se co- 
se Quas Os sous desios e os seus 
Geveres. Quem está à sua Greta é à 
sua esquerda. isto pemão fuder no 
serviço, estabidade de relações, 
conhecimento da progressão na 
carrera e equelade no tratamento 

Qualquer aliesação nesãe stats quo 
tem graves infuéncias na vivbnicia in 
terna e no moral dos encividaos. Não 
pode haver duvidas sobre as rotorén 
Cas à segue e 08 pacdemetros de actua 
ção 

A LEALDADE. tem a ver com a mto 
gridade das pessoas. Por isso não po- 
dem servir nas Forças Armadas indivi- 
duos de reconhecido mau carácter ou 
que, pelas suas acções, tentam otem 
dido as leis vigentes ou a moral pubé 


ca A lealdade mostra-se no da a da. 
mas revela-se, sobretudo, nas reia- 
ções hierárquicas. Ser hai é dizer na 
cara dos outros aquio que se persa é 


O EXEMPLO Nunca é demas 
apormá-o respoda ninguém 
que exige O que não faz. ou que não 
possui reconhecida autondade moral 
para tal O exemplo ainda é a mota real 
que faz homens -segurem» outros ho- 
mens O sintetsmo da veina máxima 
iatina é eloquente: verba volant scrpea 
manent erempia trarure — as palavras 
voam, a escrita permanece, o exemplo 
arrasta 

A ÉTICA As Forças Armadas de 
qualquer pais podem serve o bem ou o 
mal É a ótica quem taz à balança 
tender para o prmero. Sem éeca a 
organização é amora e matoraksta 
Sem ótica as relações entre indivcásos 
e grupos pautam-se pelas regras da 
seiva. À Irase que diz que 0 -entecto é 


da esquina É o mótar que du mai dos 
suporoeos à hente de micemas ou o 
vs. é O miltar que se descuipa com o 
-Chelo é que quer, ou me estou do 
vosso lado, mas temos que fazer, é a 
obtenção de informações por proces- 
sos parsíeios à cade Iardsquica. 
«“ e 

A DISCIPLINA É o cemeno que 
mantém O ediico de pé. mesmo nas 
poros intwmpéres é pela dscçina 
Que se garante 0 cumprimento das or 
dens emanadas, sem o que as Forças 
Armadas não funcionaram É também 
um dos elos da cadeia que evita a de- 
sora quando o edificio abre brechas 
Ou ca, tudo O que or feto para asse- 


que as cosas na roça tbm que ser 
-Claras, precisas o concisas- A abr 
mação é comeca Todos os proces 
mertos tm que ser transparentes O 
critério que serve hoje. tem que sen 


a segu é que só esses oxstem 


A COMPETÊNCIA É uma noma 
auto explicativa Diremos apenas que 
quando não é observada. rema-se 


do trabalho e vice-versa. Pode orgnar 


A EQUIDADE Pesume-so em duas 
vasos. oportundades «guas para to 
dos e dar a cada um. segundo 0 seu 
valor. AS immizades. como as amiza- 
des. ficam à pora de amas. O mério 
Seve ser reconhecido. O crime não po- 
de compensar O trigo deve ser sepa- 
rado do jo. e tem que se sabor 


A CONFIANÇA. Sem contança mu 
hua é na cadeia hecásquica a organiza- 
ção múltar é um gigante com pés de 
barro. É preciso conquistá-la e 
prescrvá-ia é sempre que possivel 
meihorá-ia Se não houver confiança. 
são há moral. existem rumores e falas 
à boca pequena (e grande) Presta-se 
à equivocos Quando acena 
com à mão amsca-se a não levar 
renguém atrás. 


mar parte das suas tropas na bataha 


ve, também. ser tratada de modo a ser 


perceptivel por quem a va receber 
Não tem nada a ver com conversas de 


perigo. o risco fisgo. A coragem moral 
é bastante mas rara e por 550 mas 
importante. É aqueta quaiidade que faz 
com que as pessoas sejam conforme 
dO SOUS prnciçãos é 205 seus Cevares, 


causa a dscpina. está a abenar a sua 


e praças Má centenas de aros que sto 
é assem, mas anda há quem se esque- 
ça 

É cisro que o exemplo é grossero e 
não pode ser tomado à lera Mas não 
é is50 que está em causa O que inte- 
ressa retor é que para uma função que 
Coro ser executada por -X- pessons. 


“Me imutas maneas de metres este 
pec UM exempio. um detemnado ct 
Cd) usa as tuas precrogateas para iounvar om 
parar em se sestoecimaddo. Esta moção não é 
Vevada à prática por erpedemento adminsira 
toeg. por encemção ficando rea remo gaveta 
de tapete, não serio assem cubsicada em 
ordem de senaço Em caso de purção. por 
encenção hã. apenas nbs attundes passares 
O superior conconda o esta had tom O mo 
mes Gacorda é agua ou o mepenc cuco 
e puro quem pura. NãO Gere é pede que 
» purução se olecive sob pera do estar a 
bones a msordado mesicia em quem 
usos mgumament a sea compestncia 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


ORDEM DE SERVIÇO N.º 118 
BATALHÃO DE CAÇADORES PÁRA-QUEDISTAS N.º 31 
17 de MAIO DE 1968 


Primeiro Cabo Pára-quedista 
ANTÓNIO JOSÉ LAGES MARREIROS 


Louvo à praça abaixo mencionada, porque tendo servido 
dezoito meses na 4.* Companhia de Caçadores Pára- 
quedistas deste Batalhão e tomado parte nas operações «C 
lindragem», «Centauro Teimoso». «Centauro Sentado- 
“Centauro Indomáveis. «Preimar Bravo», «Trancada», «Esto 
cada, «Bisturi- e «Ruas», onde encontrou a morte, sempre 
revelou excepcionais qualidades de valentia, coragem 
sanque-fro e espinto de sacmticio 


Militar extraordnariamenteo 
essciplinado, O seu trabalho 
durante todas as operações 
em que tomou parte revelou: 
"0 como um chefe de equpa 
de quem no futuro muito ha 
via à esperar 

No decorrer da operação 
“Ruas», quando o seu grupo: 
de combate for violentamente 
emboscado por elevado nú 
mero de elementos inimigos 
que ocupavam posições pre: 
paradas é dispunham de ar 
mamento automático e gra 
nadas de mão, deu mais uma 
vez exemplo de valentia e to 
tal desprezo pela vida. Tendo 
TRANSCRIÇÃO 
DO RELATÓRIO 


DE OPERAÇÕES 
2/BCP31/5 


4 DIVERSOS 


relerencado 0 local donde o 
inimigo batia a sua posição 
com uma metralhadora ligei 
ra, avançou com à sua equi 
pa debaixo de intenso fogo 
sobre a posição inimiga 
Quando se encontrava a pou 
cos metros. uma rajada 
prostrou-o. Com o seu exem 
plo digmificante galvanizou os 
seus camaradas de luta é 
incentivou-os de tal modo 
que rapidamente desaloja 
ram O inimigo 
Pelas qualidades de 

tia. decisão e sangue-frio 
inúmeras vezes demonstra 
das no decorrer das opera 
ções em que tomou parte e 
pelo acto excepcional que 
praticou, pelo qual, ofereceu 
a sua vida à Pátria, o 1.º cabo 
Pára-quedesta Marreros me 
rece ser apontado como ex 
emplo de amo valor míbtar dá 

POR PORTARIA DE 16 DE JULHO DE 1968 


Condecorado com a Me 
ndante Chefe das Forças Armadas de Moçambique 

Z Regulamento da Medalha Militar 
BMAI46, verificadas as condições do am 
abo párag. 46/65 Antônio José 


jalha de Cruz de Guerra de * classe pelo General 


nos termos do ar 


apro Decret 


10 


do pelo 567 
jo mesmo Regulamento. 
do BCP 31 


ages Marreiros. 


Nasceu em 10 de Novembro de 1946, na freguesia de Santarém, concelho de Portel 


Incorporado em 13 de Abril de 


1965 no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, termina a Escola de Recrutas em 21 de Dezembro do mesmo ano e o 
Curso de Pára-quedismo (32.º Curso) em 1 de Março de 1966. 

Colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 31 (Moçambique) em 24 de Agosto de 1966, é promovido a 
primeiro-cabo em 23 de Setembro. Morre em combate no dia 1 de Maio de 1968 


=12=' = 


rónicas de outros tempos 


O SOLDADO SARAIVA 


O -Vera Cruz» acostou ao cais 
de Luanda de manhá cedo, e o 
alferes e a meia dúzia de soida- 
dos pára-quedistas destinados à 
2* CCP, depois de conveniente 
mente informados. tomaram lu- 
gar na Mercedez que havia de os 
levar ao aquartetamento de Belo 
Horizonte: as praças e a baga- 
gem na caixa de carga, o oficial 
na cabina ao lado do condutor 

Tudo ficou claro jogo no arran. 
que. As rodas chuaram, a trasesra 
da viatura cerrapou no empedra 


do e os sokiados tiveram de se 
firmar nos taipais para não serem 
cuspoos 

A travessia de Luanda foi de 
estarrecer: prego ao fundo, buzi 
nadetas. apitos afitos dos pob 
cias de trânsio, saitos bruscos 
dos pedestres que ainda não 
conheciam a camoneta azul e o 
seu condutor. o soldado pára 
questa Saraiva 

Na estrada de Catete, já perto 
do Gratanil, a viatura guinou 
bruscamente para a esquerda e 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Eropas Pára Qurbistas 
Vortegertas 


Monsanto 
787120 emt 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Bentormoso,136-1100 LISBOA q 86 10 86-86 67 08 
Tele NR 43127 MEDALS P 


tomou uma picada poeirenta 
que, cem metros à frente, era 
cortada peta inha de caminho de 
ferro. cujos carris assentavam 
num talude transversal, com 
cerca de um palmo de altura 
Mas o Saraiva não se atemori 
zou, e abordou o obstáculo a to 
da a mecha. Resultado: a cabina 
da viatura foi projectada para o 
ar, aterrou no alto do aterro, 
saltou de novo no ar e, num ápi 
ce, deixou 0 talude para trás O 
alferes suava tro, mas o Saraiva 
estava eutórico 
Meu alferes: a gente já 

passou! Os outros que se lixem 

Durante dois anos, o Saraiva 
conduziu viaturas pelas ruas de 
Luanda com uma displicência 
notável O comandante da 2* 
CCP, que de vez em quando ou- 
via alusões pouco lisonjeiras 
sobre -o maluco da camoneta 
voadora», zangava-se com ele e 
ameaçava-o 

— Se te espalhares, já sabes 
pagas Os prejuizos até ao ultimo 
tostão 

Aparentemente, o Saraiva não 
dava muito crédio a estes avi- 
sos, e comia de um lado para o 
Outro com alguma perícia e muita 
inconsciência 

Um dia, a menos de uma se- 
mana do termo da comissão, su- 
cedeu o inevitável o Saraiva, ao 
volante de um Unimog, abalroou 
um táxi Quando se apresentou 
ao capitão, amaidiçoando a sua 
pouca sorte, desculpou-se com o 
estado dos travões, com a irre- 
gulandade do peso, com um sem- 
número de argumentos careci- 
dos de consistência 

O capitão foi implacável 

— Só te vais embora deposs de 
pagares os prejuízos 

Mas foi suficientemente com- 
preensivo para lhe arranjar um 
emprego com cujos proventos 
pudesse saldar a divida — e dois 
dias passados, já o Saraiva 
corria as estradas de Angoia ao 
volante de uma camioneta carro- 
gada de mercearias, por conta 
de um grossista de Luanda, o 
qual, de resto, estava contentis- 
simo com ele, conforme fez 
constar ao comandante da 2.º 


CCP. com quem se cruzou ca: 
sualmente quinze dias mais 
tarde. Não regateou elogios ao 
Saraiva 

Vai longe. 0 rapaz É o que 
tem menos tempo de casa, mas 
é O que vende mais 

O pror foi quando os protestos 
começaram a chover em Luanda 
Foram tantos, que se teve a 
impressão de que todos os co- 
merciantes estabelecidos entre 
Luanda e Catete tinham razões 
de queixa do Saraiva E. quando 
se soube O que ocorrera, com 
preendeu-se o porquê de tama- 
nho alando. 

O nosso Saraiva ganhava à 
comissão. Quanto mais vendes: 
se, maiores os seus honorários 
(e não esqueçamos que tinha 
pressa de voltar à Metrópole) 
Dai, não estava com intrigas: pa- 
rava à porta dos estabelecimen- 
tos e descarregava sempre mais 
uns sacos de batata e de farinha, 
umas grades de cervo e de 
refrigerantes, além do que o co- 
mercante encomendara. Quando 
estes davam pela marosca, já era 
tarde: se não se deixavam con 
vencer pelas falinhas mansas do 
Saraiva, este puxava dos seus 
cento e oitenta é cinco centime- 
tros de altura e o homem não 
nha outro remédio sendo assinar 
“Me as facturas Sem perda de 
tempo, voltava a Luanda, carre: 
gava de novo à camoneta, e par- 
ta de imediato para novo local. 
onde lorçava outros infeizes a fi- 
car com mais géneros akmenticos 
do que desejariam 

Que o método era expedio e 
remunerador, era um facto Mas 
não durou um mês E o Saraiva. 
recambiado pelo patrão, teve de 
moderar os impetos e trabalhar 
Com mais calma. noutra ocupa- 
ção, até finalmente pagar o que 
devia e regressar a casa 


MIRA VAZ 


mos o tema no próximo número, 


Entretanto, conseguimos obter a descrição heráldica do guião 
e do brasão de armas do BP 11 que passamos, de imediato, a 


transcrever 


GUIÃO: Quadrado, 0,75m. de lado, de azul 
-Quedas de prata em posição de voo sustentando uma espada de 
prata acompanhada, em chefe, de dois leões batalhantes ados- 
sados de ouro. Bordadura de prata cantonada de azul com as 


iniciais «BP 11- bordadas a ouro 


BRASÃO DE ARMAS: Escudo: de azul, dois pára-quedas de 
prata em posição de voo sustentando uma espada de prata 
acompanhada, em chefe, de dois leões batalhantes adossados 


em ouro 


Divisa: «Cuja fama ninguém virá que domes 
Coronel aeronáutico: Privativo da Força Aérea. 


SIMBOLOGIA: em campo azul que 
representa o ar e o espaço e significa 
o zelo e a lealdade, os dos pára 
-quedas sustendo uma espada são 
alusão à actividade do Batalhão, os 
leões simbolizam a cooperação e a 
luta e são representativos das duas 
companhias de combate do Batalhão. 
A prata simboliza a humildade. 

Os desenhos do guião e brasão de 
armas deste Batalhão vieram publica 
dos, como os leitores se devem recor 
dar, no último numero da nossa 
revista 


MANUEL ANTONIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


Em intenção deste vosso amigo continuar a apresentar a herái- 
dica do Corpo de Tropas Pára-quedistas, passando às flâmulas 
que, como 05 nossos leitores devem saber, 
privativos das subunidades tipo companhia. Porém, devido a 
alrasos na recepção da documentação fotográfica, não nos é 
possivel concretizar esta nossa intenção. Paciência, retomare- 


ES RAS Sud 6d 0, O 


são os simbolos 


dois pára- 


Aproveitamos também esta pausa 
para apresentar os guiões de todas as 
Unidades das Tropas Pára-quedistas 
existentes até à reorganização cos 
"Páras= que, como é do conhecimento 
geral, deu o seu primeiro passo com a 
promulgação do Dec -Lei nº 350/75, 
em 5 de Julho de 1975. Assim, temos 

Batalhão de Caçadores Pára-que- 
distas (BCP): primeira Unidade das 
Tropas Pára-quedistas, criada em 1 
de Janeiro de 1956 e extinta em 5 de 
Maio de 1961. (Fig 1) 

Regimento de Caçadores Pára-que 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


Manuel Pombinho a descolar para mai 


SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) 


Peça informações para 
Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel: 633801 


SPU OU ISOS US E O TED DA 
S ica 


de em Tancos, resultou da expansão 
do BCP, tendo sido criado em 5 de 
Maio de 1961 e extinto em 5 de Julho 
1975. (Fig. 2) 

Batalhão de Caçadores Pára-que 
distas n.º 12: Criado em 20 de Outubro 
de 1966 na Guiné-Bissau, foi extinto 
em 15 de Outubro de 1974, (Fig 3) 

Batalhão de Caçadores Pára-que 
distas n.º 21: Foi o primeiro Batalhão 
de Para-quedistas ultramarino, tendo 
sido criado em 8 de Maio de 1961 em 
Luanda — Angola, e extinto em 11 de 
Novembro de 1975. (Fig. 4) 
atalhão de Caçadores Pára-que 
tas n.º 31: Criado em 8 de Maio de 
1961, na Beira-Moçambique, foi ex 
tinto em 21 de Junho de 1975. (Fig. 5) 

Batalhão de Caçadores Pára-que 
distas n.º 32: Foi o último Batalhão de 
Pára-quedistas a ser criado no ultra 
mar, em 9 de Novembro de 1966, em 
Nacala — Moçambique, tendo sido ex 
tinto em 21 de Junho de 1975 (Fig 6) 

As fotografias referem-se aos mini 
-guiões de tecido estampado e haste 
metálica, que são contemporâneos 
das Unidades que representam. Hoje 
em dia será quase impossivol aos 
nossos amigos coleccionadores obte 
rem algum exemplar destes guiões, a 
não ser através de militares que 
tenham pertencido aos efectivos das 
extintas Unidades, embora e quanto 
ao guião do BCP, > lota 
recentemente uma 
damente se esgotou. 
E por hoje é tudo 


O COLLECTAS 


HE RAL, al EGu: 


DP ssaibias (ay VODO O pls 


RO AE: É 


A, rr A Rs 
ORE SA TEANOTO TO Ros ” TO go - pes 
o ade E vel. Cito, 


mes 


AS INSIGNIAS MILITARES 
NA FORMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


INTRODUÇÃO 


É geralmente acede, pela maioria dos historiadores, a ideia de que 
foram os Romanos, desde o século H aC, os pioneiros da are de 
colecionar 

Desde o Renascimento, época em que este interesse se general 
zou, até aos nossos cias, milhares de colecções sobre os mais 
variados assuntos foram organizadas 

Se consideramos uma colecção como uma porção ce objectos, 
peças, etc. que têm geralmente entro si alguma intimidade, podemos 
adiantar que não é muito dificil fazer uma colecção de qualquer cosa 
E. como prova desta conclusão está O facto de existrem, no nosso 
Pais, muitas dezenas de coleccinadores Os selos, as moedas, os 
cachimbos. as bengalas, os porta-chaves, os calendários de bolso e as 
insígnias militares são exemplos já conhecidos do nosso quotidiano 


Pelo PSAR/PARAQ 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


As motivações para a organiza. 
ção de uma colecção são, geral- 
mente, o investimento económico, 
uma melhor ocupação dos tem- 
pos livres e O prazer pelo estudo 
Pessoalmente, penso que são os- 
tes dois últimos motivos o mote da 
maioria dos coleccionadores. 

Como é do conhecimento geral 
gevido aos feitos notáveis na 2.* 
Guerrá Mundial, conseguidos por 
alguns paises, como é O caso da 
Alemanha é Inglaterra. para citar 
apenas dois exemplos, à genera 
Edade dos chefes politicos € mil 
tares sentiu a necessidade de 
preparar unidades de TROPAS 
PARA-QUEDISTAS nos seus 
paises 

Por este facto, e dado o seu 
treno rigoroso e específico, os 
pára-quedistas de cada nação 
adoptaram distintivos própros e 
singulares. De todos eles, o mas 
popular e conhecido é, sem duvi 
da. 0 «brevet= de pára-quecista. 
pois é através desta inssgrua (de 
metal, em pano ou bordada a fo 
dourado). que conseguimos dis 
tinguir aqueles que foram os mais 
tos, durante as diversas fases 
tenso treino militar 
$ porque surgiu. em mim, a 
vontade de coleccionar os «bre 
vel's» dos pára-quedistas de todo 
o mundo! 

Mas um coleccionador não deve 
ser um simples armazenista de 
objectos ou coisas. Ao trabalho de 
juntar peças para a sua colecção, 
deve estar sempre presente o es 
tudo profundo de todo esse maie- 
rial, obrigando-o assim a desen 
volver conhecimentos pessoais 
Estes dois factos estariam incom: 
pletos se fossem envolvidos nu 
ma prejudicial hermeticidade 

Então, para completar essa ac 
ção de coleccionismo, levando ao 
conhecimento de outras pessoas 
a contemplação desses «bre- 
vel's= € ainda O resultado desses 
estudos, nasceu a idea de pero: 


dicamente divulgar as insigras 
pára-quedistas por paises, acom: 
panhadas de uma breve mono 
graha 

A história da «Fama P 
-quedista-, apesar de ser recente, 
é nquissima em fetos e glórias. E 
os Pára-quedstas. que com eles 
iransportam as mais famosas vi- 
tórias militares (Eben-Emaei 
Aqueduto de Apuha, Creta, Bru 
neval, Libertação de Mussolini 
Normandia. Amhem, Leyte. Cor 
regidor. Zeta. Quipedro, Entebbe: 
Kabut. Malvinas e Pont Salines) é 
que O passado regista com orgu 
lho, independentemente da latity 
de a que pertencem. bem mere- 
cem esta infima Gedicação e 
atenção 


AS FORÇAS 
ARMADAS 
SUÍÇAS 


É frequente no cadadão comum 
e até mesmo em alguns militares. 
confundir O estatuto de neutraida- 
de adoptado pela Suça ciante 
dos confitos internacionais. com 
a inexistência total de FORÇAS 
ARMADAS. Erro crasso. pois 
apesar do motivo retendo, os 
heivéticos nunca cispensaram 
umas FORÇAS ARMADAS bem 
trenadas e equipadas 

Com 7 mihões de habiantos 
num ternitório com 41 194 Km2, a 


1943-1945 Embarque de Tropas Pára-quedistas para mais uma missao 


Suiça distribumy as suas Forças 
Armadas por 2 ramos bem distn- 
tos o EXÉRCITO e a FORÇA 
AÉREA 

O EXÉRCITO tem no activo 
cerca de 3500 misares profissão 
nais e 34 000 recrutas em periodo 
de instrução 600 000 reservistas 
frequentam perodcamente dest. 
tas fases de estrução e serviços. 

A FORÇA AÉREA tem no activo 
3000 miltaros profisssonas e 6000 
recrutas em instrução Tal como no 
Exército e perodicamento. 40 000 
reservistas frequentam aulas 


técnicas para manutenção e 
consolidação dos conhecimentos 
adquiridos Possu anda na sua 
panópiia 300 aviões de combate 
130 só para instrução dos candr 
datos a pd 100 helicópteros e 
pasme-se! três velhos JUNKERS. 
52 para apoiar o lançamento de 
uma Companhia de GRANADE! 
ROS-PÁRA-QUEDISTAS (1) 

É sobre esta unidade aerotran: 
sportada quase desconhecida 
que inco este cicio de artigos di 
vulgando O seu hustorial o mos 
trando os -brevet's- em uso 


COMPANHIA DE GRANADEIROS- 
-PARA-QUEDISTAS 17 


Unidade composta maionitaria 
mente por milicianos e subordina 
da à Força Agrea 

1964 Essudos e ensaos 

1967 Planeamento e traba- 

lhos preparatórios 

1968 Primera anstrução dos 

quadros 


1.1.1969: Criação da Compa: 
niua de GRANADEIROS-PARA. 
“QUEDISTAS 17 

31.12 1975 A Companha tem 


os efectivos completos. 


DT 
COMANDANTES 


De 1.1.1969 a DEC 1975: C 
tão ERIC GRATZER 
depois de DEC 1975: Capitão JO. 
SEF SCHUMACHER 


api 


SIEMENS 


Emissor/ Receptor CHX 210 
para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 


e fonia (J3E, H3E) 


& Estabelecimento automático 
de comunicações 


E Correcção automática de erros 
em FEC e ARQ 


8 Cifra e protocolo de identificação do 
Posto pretendido 


= “Frequency-Hopping” 
E Transmissão em “burst” 


E Processador de comunicações de fácil 
operação 


E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
E Comando remoto do equipamento 
E Selecção automática de canais 


E Composição modular permitindo 
a utilização dos elementos adequados 
a cada caso 


—— 


a 


AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


BASE 


A Unidade situada no 
aeródromo militar de DUBEN. 
DORF - ZURICH, e dispõe ainda 
de instalações no aeródromo de 
instrução aérea em LOCARNO 
para assegurar o treino especial 
de para-quedismo 

No piano táctico pode evolur ou 
empreender acções, a parw de 
Qualquer aeródromo civil ou mal 
tar ou ainda de numerosos pontos 
de apoio em campanha 


BREVET's 


Antes da sua admssão na Es: 
cola de Recrutas dos GRANADE! 
ROS-PARA-QUEDISTAS. cada 
candidaio já deve possuir o brevel 
de pára-qu passado pelo 
Departamento Federal de Avia. 
ção Civi 


INSTRUÇÃO 


A instrução básica tem a dura: 
ção do 17 semanas, seguindo-se 
o Curso Especial de Pára-que 
dismo durante 4 semanas, findo o 
qual adquire o brevel de GRANA 
DEIRO-PARA-QUEDISTA Este 
brevet representa cerca de 150 
saltos de abertura manual, 30 dos 
quais são noctumos e executados 
em zor nçamento desco- 
nhecida 


85/25/50 Watts PEP Manpack 
8 5/50/100 Watts PEP Vehício 
E 1.5 to 30 MHz 


fácticos de 
res Operacionais de Grande Als 
tude Estes. apesar desta habina 
ção miltar não possuem nem lhes 
é atribuido um brevet especial 

As promoções são obidas nas 
Escolas Múitares tradicwonais do 
Exércio 

Após o cumprimento do Serviço 
Militar Obrigatório e já na dspon 
bindade, todo o GRANADEIRO 
PARA-QUEDISTA é sujeito 
anualmente a exercicios diversos, 
integrado na sua ex-Unidade, e 
reciclagens para manutenção ge 
ral dos conhecimentos e aptidões 
adquindos 


INSTRUTORES 


Os instrutores são do Quadro 
Permanente. Possuem o mesmo 
brevet que os GRANADEIROS 
PARA-QUEDISTAS milicianos, 
mas frequentam Cursos de aper 
feçoamento e qualificação, tanto 
na Suíça como no estrangeiro 
para manter o mais alto nível de 
eficácia técnica e mildar 


UTILIZAÇÃO TACTICA 


As condições topográficas da 
Suiça é os pianos táciicos deten 
sivos do EMAIOR heivético, por 
milem somente a sua utilização 


em pequenas Unidades (uma 
secção no máximo) para missões 
especificas Devido a este facto 
ados com qual 
quer de de veiculos 
aerotransportados. 


PARA-QUEDAS 

Estão equipados com pára-que: 
das de abertura automática e ma 
nual O pára-quedas de abertura 
manual está distribuido 
Gualmente 


UNIFORMES 

Ulkzam o mesmo undorme que 
os restantes militares do Exército 
Suiço. sem nenhuma particular: 
dade A sua cor é verde-cnzento 


INSIGNIAS 


O brevet de GRANADEIRO. 
PÁRA-QUEDISTA é usado por 
cima do bolso supenor esquerdo 
do Uniome 


tndiv 


A insignia «A= é do unilome de 
passeio 

A nsignia 
trabalho 

A insígnia «C= é do unilorme de 


B- é do uniforme de 


campanha 


GRANADEIRO 
des 
do de Cite 
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UNICOM PRC/VRC — 4600/600 
VHF/HF 


PHILIPS] 


AV, 


a 
DELRÃOS — Rede de comunicações 
tabticas — formada por nós de 
comutação(S>)e pontos de acesso 
multiplexer(CD), ligados por linhas, multicanal 


PHILIPS NA DEFESA 


UM DOS MAIORES FORNECEDORES DAS FORÇAS NATO 


— LÍDER NAS COMUNICAÇÕES TÁCTICAS 
— SEGURANÇA NAS COMUNICAÇÕES 
MILITARES 


GRUPO PHILIPS 


— PHILIPS PORTUGUESA S.A 
— TRT — França 

— PHILIPS USFA B.V. — Holanda 
— SIGNAAL — Holanda 


— MBLE — Bélgica Priipo Portuguese, SA 

— M.E.L. — Grã-Bretanha gia caça] 
— PST — R.F.A aa oii! ERA 

— TEKADE — RFA Toe 2210: Tuta 650013 


PHILIPS 


-quedi 


Caçadores Pi 


Assim sendo: 


Delesa Nacior 


PORTARIA — Ao longo dos 31 anos da 
ola de Tropas P: 
Batalhoo de Caçadores Pára-quedistas e depois par Regimento 
de Caçadores Pára-quedistas, vem formando e especializando 
militares que souberam provar em combate o seu valor e, pos- 
teriormente, na vida civil, cidadãos melhorados pelo sentido 
cívico que uma sá disciplina militar alimenta, e pela formação 
física e técnica de um serviço militar bem cumprido. 

As tropas pára-quedistas têm tido, ao longo destes mais de 
30 anos da sua história, naquela unidade a fonte dos seus 
homens, da sua força, a matriz do seu espirito e do seu moral 
Pode-se portanto afirmar que à Base Escola de Tropas Pára 
uma parte importante do prestígio que 
8, com muito mérito. conquistaram e que 


se de 
tropas pára-quedi 
com justiça lhes 

Nestes termos considero que a Base Escola de Tropas Pára- 
-quedistas, como continuadora do Batalhão e do Regimento de 


instrução de pár 


Maio do NASA KIM aniversário do Cone 


Base Escola de Troças Pára- quedas 


quedistas, | 


reconhecido. 


So Trogas Para 


quedistas, pela sua acção na formação militar. 


Eurico Silva Teixeira de Melo. 


juedismo e especialização técnica, bem 
como no desenvolvimento do espirito cívico e das qualidades 
físicas e morais de muitos milhares de cidadãos portugueses, 
tem desempenhado serviços patríóticos considerados relevan- 
tes, extraordinários e muito distintos, do que resultou honra e 
lustre para a Força Aérea 


Manda 0 Governo da República Portuguesa. pelo Ministro da 
Defesa Nacional, ao abrigo do Art 31.º, e de acordo com o 
Art. 24.º do Regulamento da Medalha Militar, condeco! 
Medalha de Ouro de Serviços Distintos a Base Escol: 
pas Pára-quedistas 

Aos 7 dias do més de Dezembro de 1987 — O hirzstn 


pela vossa cc 
Que muto nos 


EXMOS CONVI 


Umrapassaço 
mão das Tro 
sas festezamos 
tro do Copo de 
reincamando O 
glórias do pass 
como força px 
Que se prgci 

Nestes cias + 
cra tatar-se ue | 
render lazer 
trarstomar. 
já que muitos 
mos 

Lmugr. 

' mas 


1961 a 1974 
deram imecial 
primenos rebs 
Angoia, cream 
indelesas surp 
ataques iniciei 
espírito q nes 
Pára-quecistes 
ram e se roma 

Tworam uma 
cia duras é d 
vivência ne. 
mentaram lag 
ta abnegação 4 
erempio imper 
pra vida, que | 
soldados sou 
pre imortabrad 

Foram os a 
para os locas 
ções mass de 
de combate so 
de guerra nó q 
quedistas torae 
combater, feras 

1974 4 1975 
roso e cirampe 
to em Atrça co 
dos valores por 
na retaguarda, 
postos estã! 
tros mass qu m 
formados ma 
ter e por sam 
espectro da su 

1975 à MS 


Quecestas com 
tada para cum 


ILUSTRES CO 


Desta simpk 
histórica res 


me para todas 
das na sequês 
ria em 1974 4 


situações mag 
Tém sado vm 
comunto de sm 


OCUÇÃO DO COMANDANTE DA BASE ESCOLA 


Porarsos hoje um dupio aniversário 
pára-quedistas Em representa 
Jeso Comandante é em nome 
pessoa! que pertence so Corpo de 
Pára-quedistas e muso especial. 
) Que servo nesta Base Escois que 
ho de comandar. desejo mandostar 
stem nho do nosso apradecmento 
sa comparência nesta, cenmória 
D nos honra: grantica é cimica 


CONVIDADOS CIVIS E MILITARES 


ESSaCO O 6.º lustre de wa da casa 
E Trogas Pára-quedistas portugue 
á hoje também O 13 * aneworsá 
Ypo de fropas Pára-quedistas que. 
jodo 08 raicros. tradições fetos é 
b passado se assume no presente 
ça mebszadora e mpuisonadora 

Droaciara, no futuro 
cias, é dever mora o de conscan 
BO UM! POUCO Ca nossa Hasóna: pro 
fazer mais do que isto seria 
jar Mo-nos ráros de causa própria, 
nós também à protegem á 


pois a referi asguns cos pe 
5 da vida das Tropas 
sas 


as 


Póruques 
190% Iniciou .so com à cração do 


pregos. pequeno em numero 
joe de sima que soube ascerçar os 
riCOS do má” pára-quedista. peia 
Nação é consoidação dos princi 
nobres € sublimes que sempre 
sus acção Curosamento for 
» ápuça dos pára-quedistas de pa 
bs bp coeso então eram conhecidos. 
| 1974 Amnca muto sovens. respon 
pecietamente à chamada após os 
| rebates dos smos africanos em 
EMINCO O aUNio 45 populações 
É surortendoas pola eclosão dos 
iniciam ds guornna Fos com este 
p nene ambente que as Tropas 
sta cresceram, se cesenvoive 
| lomaram aduitas 
PUMA pventudo é uma adoroscên 
E é difices mas conneceram uma 
TIÇa, nobre é grandiosa onde cr 
E laços Indestrutiveis caiduados po 
EÇÃO é esto -smo de mutos e peto 
impar e perene de doação da pró 
QUO 10 Ofcias. 72 sargentos e 125 
SOvOeram car. ficando para sem 
adiados na nossa memona 
Os anos da solicitação permanente 
focas mais seguros ou as sua 
s deicadas vidas nas tás frentes 
gte 40 longo do quase quinze anos 
no er-Uimamar As Tropas 
É foram as prmoiras a parir o a 
é foram as ultimas à regressar 
1975 Viveram o periodo mas dolo 
pmásco da sua exsténcia Enquan 
Ca Compnuavam à lutar em detesa 
es porque sempre se bateram. aqu: 
arde, por orça dos acontecamentos 
então vividos, marcados por objec 
5 OU menos coscuros, foram trans 
numa força a conquistar qua aba 
[880 mesmo trreram que entrentar o 
da sua própria extinção 
| 1998 Fo: a renovação Com a 
imo Que 20 anos antes fonara o 
Bo 015 pioneiros, marcada pelo agr 
o ddvontades e enorgas agumas 
3 peia necatombe, assente 
sob à forma de uma estrutu 
ão Peas ascerçada nos mesmos 
) re. Periodo de reorgan 
estn furação. criação é desenvol 
p actual Corpo de Tropas. Pára 
5 com à sua Brigada Ligeira orem. 
E OUNO UDO de heatro. 


$ CONVIDADOS 


Bmçies e dospresensosa resenha 
retra-se que as Tropas Pár 
$. na sus curta mos sqnicava 
Começaram por ser gooradas 
inda Muto jovens e pouco conhecr 
ac.as após o primeiro grão de atar 
jodas as frentos de combate, tem 
Iouê=c:s da mudança postica ocor 
974 e sempre requessadas para as 
mas Gices é ergentes 

Do uma vivência pautada por um 
de sentimentos que incixu o aines 


MMENtO 6 4 SOMCHAÇÃO O respero e à consoe 
ração 

aivez nesta msdo mulitoemo de sentir es 
Teja contida toda à verdade € O rea! valor das 
Tropas Pára-quedistas portuguesas 


SENHOR MINISTRO 
DA DEFESA NACIONAL 


O cia 23: de Mao de 1988 fcará indesaver 
mente marcado na Hestona desta undade e 
na memória de todos os. Pára-quedistas 
Portugueses 

É o 32º anversáro da casa-mãe das Iro 
pas Pára-quedistas que se orguina de rece: 
Ber o nestemunho do reconhecamento pubs 
co peia sus acção ao longo da sua mos ma 
formação de mihares de jovens para 
quedistas mitares. quando dentro de mo 
mentos o seu Essandare Nacsonai or gata” 
doado com a condecoração que v. Ex* em 
bos hora lhe concedeu e pessosmente se 
cugnou umpor. transmitindo. um brsho é um 
relevo mares à este acto e a esta cerimó 
mia 


SENHOR MINISTRO 


A querra em Alnca exgu das Forças Ar 
madas um esforço crescente soJongo dos 
14 anos da sua duração: Foi necessário mo 
bitzar avuitados MeOs inanceiros, matenees 
e humanos faco 4 engéncias de aíarga 
mento e diversificação da estrutura. pela am 
pliação de quadros e criação de novas ur 
dades Catorze aros estão quase percom- 
dos Após O seu termo e. não obstante à reg 
ção signutcativa daqueles valores, a sus ac 
tua estrutura para atém de anca não poder 
corresponder 48 nossas responsabicades 
nO Quadro de defesa da Avança Asânica 
consentâneas coma recente adesdo de 
Portugal so Mercado Comum Europeu é 
considerada com alguma «compreensão 
pelo consciente colectivo naconai 

É nesse quadro, que se pressente o desen 
volvimento do fermento da contestação & 6 
nabidade e necessidade das Forças Arma: 
das em geral cuja existência mansparece 
como bode expratono de aparentes ou reais 
dificuldades na rescição de problemas 
noutros sectores da actividade nacional 

Esta stUAÇÃO. pelas meturas apreensões 
que comporta jssáca 4 cespombadade da 
meihor atenção é uma maor acudade no 
seu escisrecmento 


SENHOR GENERAL CEMGFA 


A presença de V Ex * nosso cia pleno de 
sentido e sgmicado para todos nos 
estimuta-nos & contnvar é 8 prosseguir nó 
huuro 3 inha dos nossos antecessores 

Assumimos esta determnação inciteren 
tes à acção de mistiticação e duvida 
contertada ou não. de desgaste da insunvr 
ção mibtar, que ceicamente se vem fazendo 
senta e Que ecoou com relevante meidência 
MOS UlNmOS fempos. inclui-se nesta, o recur 
50 80 processo muto usado de confunde a 
drvore Com a Boresta pondo não só em causa 
necessitado da existência Cesta uma as 
sim Como a intrinseca capaciiade ipemca é 
lormativa excivsiva Cas Forças Armadas 

É neste contento que Ne restemamos a 
rossa leme vontade de permanente é cont; 
mus acção na oblenção da nosta menor os 
cácia € prontado. apesar das lemtações a 
QUE ESEAMOS supedos. SODejamente conhe: 
das dev Er* 


SENHOR GENERAL CEMFA 


A vndade V Ex q.n0s paricuiamento 
grata. porque sabemos q elevado apreço 
Que sem peias Tropas Pára-quedistas é por 
esta unidade que revive hoje mais de 30 
aros de para-Quecismo matar nest cant 
nho ende nos encentramos que fo é é cont 
nuará a ser 0 mais respetado, guardado ca 
rinhosa e sentdamente nos Corações de so 
dos 08 Pára-quedistas de Portugal 
É aqu. que se mca a reaszação do 
sonho indo e imoiweláve! de rodo o jovem 
voluntaroso que decide ser pára-quedista é 
termina com O seu despertar para a mea é 
para o mundo quando O oina e observa. se: 
rena o destmbrantemente peia 1.º vez que 
desce do céu 
— Foi aQui. que 05 meinores de todos nós 
viveram este maravihoso sonho preparando 


se física o moraimento, fortalecendo a mente 
e o espinto e moldando cetnamamente o seu 
caracter humano e matar peio psramento so 
fene de fdeldade 4 Pátria que souberam 
honrar com uma dedicação sem imies e 
uma Soação lotal 

— É também aque que queremos que os 
vindouros possam resúzar este boio somo 
continuando as Tropas Para-quedssas e 
semindo a Força Ages 


MEU GENERAL 


A actual organgação do Corpo de Tropas 
Para-Quedistas assenta na reorganização 
operada em 1975 Esta estrutura. tom posse 
deitado uma acção crescente e continua na 
preparação fumação e aperteçosmento 
técricas de todo o seu pessos! bem como a 
actuaização e refresc amento anual dos seus 
reservistas 

Razões de cicuência eficácia e prontidão 
apontam para à necessidade do Corpo de 
Tropas Para-Quedistas compstar a sua actual 
estrutura, sem aumento de encargos. pola 
concentração terrtorial das suas principas 
sub unidades operacionais 

Para isso, aguarda decisão superar que 
focmatira à legaização da sua Brgadia Ligor 
ra à Sm de poder concretizar meinor a sua 
implementação. como forma de vabszar e 
consubstançiar aquele portante desde 
rato. 
SENHOR BRIGADEIRO COMANDANTE 
DO CIP 

Neste momento. sento que devo uma pais 
vra do apreço muto especial pelo trabano 
regizado por todos os ex pára-quedistas e, 
reatumar O testemunho do mew profundo 
respodo pels acção desenroirda por todos 
os comandantes que passaram pela nossa 


casamãe da qual resutou todo o seu actual 
legado patrimonial e histórico, que muto 
justamente ser hoje publicamente 
reconhecido. 


Nesta singeia mas sentda evocação, de 
sejo recordar dois deles por mouvos bem 
ailerentes. um. o Cor párag Robalo, que 
compndou esta unkiade desde 196! a 1971 
é, não só 0 decano nestas funções como foro 
verdades impuisonador da notâveí e Dri 
marte Dáguna da História de Portuga! que as 
Tropas Pára quedistas escroveram em At 
ca durante roda a década de 60 À sua intes 
gência, vsdo. lucidez e competência se de 
vem empreendimentos lançados há mas 
*/4 de sécUio que anda hoje estão actual 
zados e funcionais, outro. O Cor párag. Aki 
mo. que doença prematura O levou bsça 
mente. deixçu-nos Bem vno o seu espirro 
marcado por um querer e vontade inque 
brantáveis. uma soldez de carácter mabats 
vei € um exemplo impar e imsubsttuvol 


PARA-QUEDISTAS 


O dia que hoje vivemos virapassa muto o 
âmbito do amversáro que comemoramos 
pely ampitude do sgnicado que encerra a 
entrega do galardão Que va ser imposto no 
nosso Estandane Nacionai 

Este acontecmento que muto nos nova e 
orgulha. soma-nos quarddes de todo um 


passado wvejáve! e traz-nos uma tremenda 
responsabidade como contnuadores desta 
admirável Histona perpassada pela resiza: 
ção de 139 cursos de pára-quedismo, a 
formação de 28 61 mataros pára-quedistas 
ea execução de 408 286 saios em pára 
quedas 

Recebemos aquele e assumimos esta com 
à humuldade que nos caracteriza o a lorça de 
animo inerente & nossa indole é formação. 
Esta assunção, especiaimente para E, jovem 
Pára-quedista, ndo é tarefa fácil nem aci 
ante atendendo dO ambrunte que nos rodeia 
caracterizado frequentemente por uma 
conduta irresponsável ou inconsciente e 
marcado por um acendrado espanto indivi 
dustista, um aheamento do próxmo e um 
acerbado materaksmo Tanta se fem falado 
em sondariedade e 10 Pouco se tem prai 
cado 

Mojo, tudo é discutivel e crtcáve! como se 
cada um tivesse a soMÇÃO fácil 0 umediatsta 
para todos Os problemas. Esta postura. mais 
Ou menos detectávoi em quase todos os es 
tratos do tecido social, transformou-se para 
alguns mum modo de vida, crscando tudo é 
todos sem nada esclarecer e discutindo por 
principio sem nada solucionar, coexstindo 
como uma espécie de Npo parastáro que 
conlunde, mistiica e convence os espintos 
mais ingênuos. manos avisados ou menos 
atentos 

Este comportamento é singuismente pa- 
tente em dois grupos perfeitamente distintos: 
um, o de todos Os hustrados da vida, partcu: 
tar Ou profissional. que por ressentimentos ou 
revanchismos exagerados procuram redamir 
se perante a grei, optando peia justificação 
Hot! e lnlaciosa outro, constituido pelo 
comjunto daqueles que, movidos por interes. 
ses e ambições desmedidas, tudo vendem. 
incluso O seu próprio carácter São os 
falsos novos moraistas e 08 falsos novos 11 
cos Como págamos que esta rquera o 
aquela moraiciade resultam de padrões é 
valores umportados, acreditamos que não 
vingarão na mentalidade da sociedade 
portugu 


PARA-QUEDISTAS 


Não foram valores deste po que mota 
ram os nossos antepassados Não é por eles 
que tu vons. Hoje como ontem. estou certo 
Que apesar das dificuldades que entrenta- 
MOS, saberemos ser dignos contnuadores 
de todos os que nos precederam numa 
postura conscentemente assumia pelo 
Quonduano do nosso trabaiho e esempio, pe- 
fo respedo do nosso semelhante é pois 
permanente disponbeidade da nossa em 
tregjuda 

Essa rioga, que desde sempre caracter 
OU O verdadero soldado pára-quedista. es 
tá bem viva entre nós e será transmescia aos 
nossos vindouros. como restdlade do pre 
sente e garanta do futuro, dando o meinor 
do nosso esforço a esta Base Escola. berço 
de rodo O porem csadão que rotuntara. 
mente decide continuar o Corpo de Tropas 
Pára-Quedistas, engrandecendo a Força 
Aérea e servindo Portugal 


Demonstração: entrega de fardamento — Curso de Pára-quedismo 


CERIMÓNIA á 
MILITAR 
EM TANCOS |. Sa 


o Minestro da Detesa Nacwonai 
tado-Maior-General das Força: 
à, O Chefe do Estado-Maior da 


estiveram 


Armada: 
Força Ad ral Brochac 


tarém e das Autarquias 
ms da Força Adrea « 


jas Unidades 


tos de 
Banda da For 


palavra que 
PRESENTE 


O Ministro da Defesa Nacional assinando o diploma da condecoração da BETP. 
À esq” o comandante da Unidade 


INTRODUÇÃO 


A precisão de aterragem é uma 
das modalidades do pára-que 
dismo desportivo desde o seu ini 
co. Nos últimos anos o grau de 
precisão possivel aumentou de 
maneira considerável com o apa: 
recimento de novos equipamen 
tos, designadamente as calotes 
do tipo -asa- Apesar desta evo 
lução, a verdadeira competição 
de precisão de aterragem não de 
sapareceu. Hoje requer uma nova 
combinação de concentração 
mental e técnica de acertar no 
disco. A pressão de aterragem 
evoluiu duma competição com 
chegada ao solo bastante atíética 
e pára-quedas redondos para 
uma demonstração precisa do 
controio da calote é um «pecar» do 
disco com técnica apurada 

Conjuntamente, a evolução téc 
nica na avaliação do resunado 
com o aparecimento do cisco 
electrônico, eliminou de vez o erro 
humano, para fazer da prova de 
precisão de aterragem uma 
competição mais verdadeira e 
empolgante entre todos os 
saltadores 

Também o saitador que não é 
competidor e evita o clássico salto 
de precisão de aterragem benefi- 
cia com a compreensão da técnica 
individual de precisão de aterra 
gem. Além de saber precisamente 
onde aterrar, esta técnica tem 
aplicação prática em todos os 
saltos de demonstração para as- 
segurar a aterragem na zona 
pretendida 

Igualmente imponante é que o 
conhecimento da técnica de pre- 
cisão de aterragem evita lesões 

raves aos saltadores durante a 
fase de ater 

Esta modalidade de pára-que- 
diseno tão espectacular em que o 
saitador efectua saltos consecusti 
vos de precisão marcando 0 00 m 
no quadro electrónico, requer no 
entanto conhecimentos profundos 
da técnica individual de precisão e 
de voo da sua calote 


TÉCNICA INDIVIDUAL 
DE PRECISÃO 
DE ATERRAGEM 


Analisemos em pormenor a téc 
nica individual de precisão de 
aterragem e como o saltador peo 
cede desde a abertura do pára 
-quedas principal até à aterragem 
no ponto desejado 


PARA-QUEDI 


O saxtador efectua em todos os 
saltos um plano de voo, que inch 
O lrajecto e a maneira como irá 
percorrer de pára-quedas o per 
curso do ponto de abertura até ao 
«zero-. Deve utilzar sempre a 
mesma técnica em todos os sal 
tos 

Assim que a calote esteja aber 
ta. O saitador senta-se conforta 
velmente no amês, relaxa o corpo 
e a mente e estuda O plano de 
voo. Poupa os braços até aos 
1200 pés (FT) só usando mano- 
bradores para pequenas correo 
ções. Coloca-se no eixo do vento 
com o circulo de aterragem. Pre 
para-se para O verdadeiro salto 
de precisão de aterragem que irá 
incar-se a 1200 pés (Fig 1) 

Vejamos as fases em que se 
divide O saio a partr dos 1200 
pés 


Pelo Capitão SG/Páraq 


HENRIQUE MERINO 


FIG. Nº 1— Circuito de precisão de aterragem a partir dos 1200 pés (FT) 


— Coloca nobradores totalmente Em segu mente os pontos onde os mano- 
(A) Nesta fase o satador estuda da faz O estudo comparativo do bradores actuam na caloi 
9 comportamento da calote em fa- vento com o comportamento ca nomeadamente quando 
Se das condições meteorológicas calote, baixando os manobrado- dade de horizontal é 
da zona de lançamento Coloca a ros lentamente até ao ponto de nula e onde é 0 ponto de perda 
calote face ao vento, eleva os ma- perda Assim determina facd- Conhece todas as caracteristicas 


condições 

mento. Todo este estudo de com- 
Portamento diz-lhe o que à sua 
Caíote pode voar é penetrar para 
Mám do Gisco e vai precisar de 
saber para a fase de 
final. quando tor determinar o 
ponto de ataque 

— Início do circuito: Esta fase 
So salto é a que mais tacimente 


estudo da calote face ao vento, ir 
do ponto de 


— Miguel Buttuller, Lda 
37 - Rua Barr 


100 LISBOA - T 


Qu 


ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares | 


as Forças Armadas e Mila 


Controla mais facilmente a sua ES beber Pa ls ve. 
lote procedendo desta manera. 
saltador deve habituar- se a pesado própria de cerca E 


11 m/s, penetrando assustadora- 
percorrer O caminho do arrcuão mente contra o vento fraco. 
passando por cima do local de 
passar na inha Iaterai de 90º do atorragem, mas com vento forte 


Bonés. Fardas militares e civi 


Botõe "ade ) 


ásticos e em alumínio 


UM C+4+CÔO 


— Colocação no ponto de muito mais forte que a potência do 
ataque (C e Dj A colocação no Seu motor, Não penetra o é arras- 
Ponto de ataque é o momento tado peia corrente. O mesmo 
mais empontante dum salto de pre- acontece ao pára-quedista que se 
cisão de aterragem A questão é Coloca face 30 vento num ponto 
smplemente posta da Ssegunto de ataque longe e deseja avançar 


ras, Estandar 


s, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


— 


A TÉCNICA 


DE PRECISÃO 
DE ATERRAGEM 


Com ventos fortes (Dj o saita- 
Sor deve estar sempre alerta, 
um 


tetas. Otviamente, à 
100m de altura não se vê um 
Gesco com 5 cm de diámeiro, es- 
pere que ele Ihe apareça focado 
Surante a descida. O saltador 
concentra-se nessa cirecção O 
Corpo não mexe, as pernas 
encontram-se relaxadas até 2 se- 


na intensidade do 
vento na zona de aterragem. Va- 
mos por isso ter em 


«picar» o zero com à 
além do disco, e tentando a aa do pé 
consequente 


inhada com o vento 


Se os ventos em camada e os 
do soio estão soprando em direc- 
ções diferentes, volte cedo em re- 
lação aos ventos do solo para 
Pormitr à sua calote a aproxma- 
ção final na verdadesa linha do 
vento. 


— Aproximação final: A apro- 
xmação final é a fase do salto de 
Precisão de aterragem em que o 


sem perspec- 
tiva e com falta de concentração. 
O saltador fica sem controlo na 
calote Para este caso execute 
voltas em -S» à meio travemento 
& obterá uma boa descia. porfei- 
tamente controlada (Fig 2) 
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PÁRA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
— SISTEMAS E EQUIPAMENTOS 


DE DEFESA E SEGURANÇA 


do-o parecer mais pequeno. Ge- 
— UNIFORMES 


raimente, se o disco está na sua 


Rua Gregório Lopes, Lote 1596-A 1.º. 
Teletone 61 4962 Telex 43335 PARAGR 


FIG Nº 4 Uma chegada vertical 
O disco oferece uma melhor ima. 
gem do «zero- 


frente, coloque o calcanhar nele 
Se está debaixo de si, use o seu 


com o pé. Não se consegue enga- 
nar O disco electrónico (Fig. 4) 


aterragem e de demons- 
tração de pára-quedismo Só 
conhecendo perfeitamente o 


O circuito de não es- 
Queça, respire fundo, descon- 
traia-se e Calmo. Não 


bre-se que não há substituto para 
a prática. 
Faça sempre de cada salto um 


FL 501 — veículo militar ligeiro, de transporte todo-o-terreno 
Aerotransportavel, largavel em para-quedas e helitransportave 
Destinado, em particular. a potenciar a mobilidade no solo das 
Tropas Aerotransportadas, especialmente apos lançamento 


nt-carro (Matar) « 


metralhadi 


Transporte de Morteiro 120 mm e Munições. 
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O Presidente da República, Dr Mário Soares, 


Presidiu 
comemorativa do 14.º aniversário do 25 de Abril, que decorreu junto ao Mosteiro 


dos Jerónimos. 


República às forças em parada, constituídas 
Colégios, Academias Mi 
Maior-General das Forças Armadas, General 


do Major Moço Ferreira, 
Aérea 


Participou na cerimônia em representação da Força 


MUSEU DO CORPO 
DE TROPAS 
| PÁRA-QUEDISTAS 


VASCO NUNO 


ESCULTURAS E GRAVURAS 


Gravura Manual e Mecânica - Esculturas - Medaindes 
Medalhas Comemorativas e Desportivas 
Crachas para Congressos - Taças - Trottus e Placas 

Cunhos e Moldes - Estampagem a quente 


CARIMBOS EM BORRACHA 
LOJA E EXPOSICAO Rus dos Do 


ATELIER — Beco do Rosendo. 7, 2.º esq. TICO Lisbos 
FÁBRICA — Azinhoga Escura Quinta da Calça nº 12 Bairro Padre 
Cruz 1800 Lisbos Teletones 87 73 7 


radores 475 


86 35 29 


litares e das Forças 


PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 
DA ASSOCIAÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
DO SUL 


Realizou-se no dia 5 de Março, um almo- 
ço de confraternização comemorativo do 
1.º aniversário da Associação dos Pára- 
-Quedistas do Sul 

No almoço estiveram presentes o Briga- 
Seiro Martins Videira, primeiro Comandan- 
te das Tropas Pára-quedistas em Portugal, 
Fernando Pessa, representantes das au- 
tarquias locais e cooperativa da Baixa da 
Banheira, e 230 pessoas, entre ex-páras 
paras e respectivas famihas 


à cerimónia militar 


Como é do conhecimento da maioria dos leitores. o museu do CTP em Tancos, 
tem um local próprio onde se perpectua a memória dos “PÁRAS” falecidos nas 
exprovincias ulramarnas. com a indicação de alguns dados Pessoais e iotogratias 
No entanto Cxistem dversas lacunas DO que respeita a fotos É assm que no 
mudo de completar a ala do museu destinada aos nossos mortos em combate a 
Bona Verde” apela a colaboração dos leitores Que possuam qualquer fotografia dos 
Pára-quedistas a Seguir indicados. para as emiarom à triulo de empréstimo para 
Sxecução de cópias — à redacção da revista ou so Gabinete de Relações Publicas 
da BETP (Tancos — 2275 Praia do Ribatejo) o Que desde já agradecemos 


Fotografias em falta no museu do CTP 
Mortos na Guiné (BCP12) 


MATIAS FELISBERTO 
MOREIRA DE SOUSA 


FURRIEL 
SOLDADO SAMUEL 
SOLDADO ERNESTO ROCHA CASACA (20 
(26-ABR.72) 


REGISTO COMERCIAL ALMADA 
CAPITAL SÓCIAL 600.000 0 
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EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS DE | 
TELEC ICAÇÕES 


a SISTEL 


4 UMA LONGA EXPERIÊNCIA 
NO PROJECTO, FABRICO 
==] E COMERCIALIZAÇÃO 
El DE EQUIPAMENTOS 
DE DEFESA COMO 
O RÁDIO MILITAR 
P/PRC-425 


CONHEÇA A LEI 


[ O a um convãe no sentido de prestar à minha 
Colaboração com artigos que abordessem temas de interesse ge- 
o. 


ral, venho hoje propor que comecemos por falar do CASAMEN 
Ao fazê-lo, tentarei concretizar o meu objectivo de forma despre- 
tensiosa é de fácil compreensão 


O CASAMENTO 


1. O casamento. como torte de reta 
ções jundicas tamiaces a par do pa 
remesco, da afrcade e da adopção. 
Geáne-se como o conmmto celebrado 
entro Guas pessoas de sexo dierene 
que pretendem constituir taméxa eme: 
Cante plena comunhão de visa a que 
Os cómuges estão recprocamento vin- 
culados pelos deveres de respedo, &- 
Seidade, cosbtação. cooperação e 
assestência. A procnação não se afigu- 
ta. assim, como um fem absolutamente 
essencial do casamento. Essencial 
que cada um dos mubentes quesa a 
plena comunhão de vida com o cuiro 
como meo de constina a temida, 
criando condições necessárias à pena 
realização da sua personalidade 

O casamento é católico ou civil. re- 
conhecendo a nossa hei vaior e esicácaa 
de casamento ao mairenónio católico e 
consagrando um ssema de casamento 
civá faculatno apenas para os catóá 
cos pois que, para os protestantes. po 
dous, etc. o casamento cri é obriga 
tório. O nosso direto não reconhece 
assum. qualquer prncipio de preterên 
cum Ou prevalência do casamento cato- 
hco sobre o casamento cwt. ou deste 
sobre aquele. Trata-se de duas formas. 
matrimoniais quaimento admadas e 
qualmente váicas 

A celebração do casamento está de- 
pendente da venticação de determina: 
dos pressupostos Assam. « no que diz 
respeso ao casamento caióico. deve 
haver capacidade matrimonial ensuia 
pela ler civil nos nubentes que é com: 
provada por mes de processo presm 
nar de publicações. crganzado nas 
repanções do Regato Cd à requer 
mento destes ou do pároco respectno 
Se no despacho lnai do processo pre- 
Emunar se veriicar à inexistência de m- 
pecemento à realização de casamento. 
O funcionário do Regato Cri entrara 
dele o centticado de capacidade mas 
monial que é remetido ao pároco. 
O processo presminar de putáica- 
ções pode ser dapensado no caso de 
Casamento «in ariculo mortes, (casa 
mento na imintncia de mortes na emi- 
môncia de paro ou devido a grande 
motivo de ordem mora O regusto de 
Casamento católico é larerado em duph- 
cado a parte do assento paroquial 
além das indicações que o assento cmi 
deve conter, deve tor insaos o nome do 
pároco da treguesa e do sacerdote 
Que clicou o casamento Devem. anda 
O assento e 0 respecino cuplicado ser 
assinados pelos cônjuges. petas teste- 
munhas e pelo sacerdose Nos nós 
das seguntes à combração. o pároco 
é obrigado a enviar à Conservatório do 
Regesto Cm competente. o duplicado 
do assento paroquial para sex trarseri 
10 no imo de casamentos. 

Quanto ao CASAMENTO CIVIL a hos 


concdesona à sua celebração à vertica: 
ção de dos requastos o consentmen 
%o e à capacadade dos mubertes O 
consentimento traduz :- anuéncia pres- 
tada no próprio momento ca coletra 
ção do casamento. devendo ser ivo e 
pesso A los, contudo, amis o CA 
SAMENTO POR PROCURAÇÃO A 
procuração tem de ser outorgada por 
ensinamento publico ou por documento 
escrito e assinado polo nubente reçre- 
sentado, com reconhecmento presen 
cu da letra e da assnatura Só um dos 
nubentes pode tazer-se representar 
por procurador engndo-se anda. que 
à procuração corsenha PODERES ES 
PÉCIAIS DE CASAMENTO e nóque 
a pessoa do ouvo nubende é à modais 
dade do casamento 

A CAPACIDADE NUPCIAL ato à 
possibindade que todas as pessoas 
têm de contras casamento, caso não 
se verifique aiguns dos mpedmentos 
matremoniaas previstos na im Os empo- 
Senentos são 
*a) Os IMPEDIMENTOS DIRIMEN- 
TES ABSOLUTOS. ou seja, crcuns- 
tâncias que obstam à realização do ca- 
samento da pessos a que respetam 
com er outra 

e DEMÊNCIA NOTÓRIA. mesmo 


por ANOMALIAS 

é CASAMENTO ANTERIOR NÃO 
DISSOLVIDO (catóéico ou cri. anda 
Que O respectivo assento não tenha 
sido lavrado 
*b) Os IMPEDIMENTOS OMIMEN. 
TES RELATIVOS, isto é, impedenen- 
tos que obstam do casamento erre 
determinadas pessoas 

* PARENTESCO NA LINHA RECTA. 

e PARENTESCO NO SEGUNDO 
GRAU DA LINHA COLATERAL (ça- 
rentesco entro emãos) 

e AFINIDADE NA LINHA RECTA 


(sogro-nora. ! 
CONDENAÇÃO ANTERIOR DE 


Cumplce. por homeido dotoso. anda 
que não consumado. contra o cónuge 
do outro 

“cj Os IMPEDIMENTOS IMPEDIEN- 
TES que são circunstâncias que ape- 
nas impedem o casamento. mas não o 
tornam anulâvel so cio chegar a 
cotetrar-se 

o Fala de acezação dos pas ou 
do autor para O casamento do menor 
de dezoso anos e mac de dezasses. 
quando não suprida judciaimente 

* Prazo intormupcial que obsta ao 
casamento daquele co marmóno 
anterior tor cisscivdo. deciarado indo 
Ou armado, enquanto não decorrem, 
sobre a Sssolução. deciaração de rar 
dade ou à anulação, certo é oterta ou 
Mezentos das. conlome se wate de 


homem ou mulher. Contudo. à muiher 
pode casar novamente passados cento 
e ctenta duas. se obtiver declaração 
judicial de que não está grávida ou &- 
ver algum feno depois da dissolução. 
Seciaração de nulidade ou anutação do 
casamento anteror. Igualmente. pode 
fazer à mulher que estror separada 
pudiciaimente por more do marco. 
contando-se. então, os 180 das a 
parse ca data em que transáou em 
jigado a sentença (uma sentença 
transita em puigado quando já não ad- 
mãe recurso) de separação 

é Parentesco no tercero grau ca b 
nha colateral (uo-sobrnha. ta-sobe 
nho! 


€ Vinculo de hueia. curateta ou ad- 
mensiração legal de bens que empode 
O casamento do incapaz com o nor 
Curador ou admenasirador de bens, ou 
seus parentes ou afins na inha recta. 
mãos. cunhados. sobrinhos. enquar- 
»O não liver decomdo um ano sobre o 
termo da incapacidade e não esiwo 
rem aprovadas as respectivas. se hou 
ver lugar à elas 

e O vinculo de adopção resirta 
produção que se metere ao casamento 
do adoptante. ou seus patentes na h- 
na recta, com O adoptado ou seus 
descendentes. 


Estes vês ultimos enpedementos são 


Regato Cm ca area em que qualquer 
Os nubentes Invor O sau domdo ou a 
sua residência e nos útimos 30 cias 
antenores à cata da deciaração para 
casamento A prmeira decia- 
ração para casamento Esta deciaca- 
ção pode ser leta de duas maneras 
Ou em documento escrito por um dos 
mubentes e assinado por ambos ou. 
como se taz em regra. lavrada em ato 


“es e de seus pais. respectivas natura 
idades. modalidade de casamento 
presendicia. Conservatória em que deve- 
rã ser coteteado O casamento e meterbrs 


RUI F. SUCENA DO CARMO 


dia da celebração, sendo a hora fixada 
pelo conservador do egito Card, cu 
vasos 08 interessados. No cia da coke 
bração do casamento tbm de estar pre- 
seres 05 rubentes ou um des é o 
representante do ouro. o funcionário é 
Suas testemunhas que sabiam o pos 
sam assinar 0 respectivo registo Uma 
vez celebrado. segue-se o registo que 
d lavrado no respecivo Into, o qual 
depois de devidamente assinado é ido 
pelo funconáro do Regato Cai em 
voz aka 


2. 0 casamento comporta etetos py 
ríácos. de natureza pessoa e mar 
monsal Quanto dos etesos jurídicos 
Sestacamos À IGUALDADE DE DIREI 
TOS E DEVERES DOS SE 
A DIRECÇÃO DA FAMÍLIA que traduz 
na loemadã de decaões conunta e por 
acordo. tendo 05 Côniugos em atenção 
o bem da lamika é 08 interesses em 
particular de cada um deles Com 
respeito sos eleitos de natureza 
pessoal é de realçar 05 deveres emer. 
gentes do casamento a que 08 cóngu- 
9es estão supodos 


O DEVER DE RESPEITO que veda 
aos côniuges condutas lesivas da 
gnidaçe do outro DEVER DE FIDE- 
LIDADE que sqnica a abstenção de 
relações sexuas com cuira pessoa 
que não sem o cónuge, DEVER DE 
COABIT; Que traduz a imposição 
de vida em comum e se toma etectro 
com à resadéncia comum. lugar onde 
habitam os esconda de co 
mum acordo. em atenção as ex 
gências da sua vida profssenal. os im- 
teresses dos fáhos e à undiade da vida 
tamar, DEVER DE COOPERAÇÃO 
que enpica a obrgação de ajuda rmau- 
tua NOS problemas quotdanos e a as- 
LO DEVER DE ASSISTENE 
tes DEVER DE ASSISTÊNCIA que 
abrange a obrigação de contrtxss para 


Os encargos da vala famear e prestar 
aimentos. 


De sabentar neste capitulo. o taco 
de cada um dos cônjuges conservar os 
seus próprios apelos. embora possam 
usar 05 apelidos do outro. até ao mam 
mo de dos, devendo decida no acto de 
casamento Também valo alude à 
circunstância de a mulher portuguesa 
que case com estrangevo perder a na- 
Conaldiado portuguesa saivo se não 
adqueir a nacionalidade do marido ou 
declarar até à celebração do casamen- 
10 que pretende manter à nacionaida 
de portuguesa Por ummo. dga-se 
que, não carecem de consentimento 
de qualquer dos cónguges. o exerico 
de qualquer protessão 
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EXERCÍCIO 


SCHINDERHANNES-87 


PResizoy se na Republica Federal da Alemanha no periodo de 07 
a 18SET87 0 exercicio internacional de Patrulhas de Reconhecimento 
de Longo Raio de Acção (LARP) designado por -Schinder- 


hannes 87= 

Participaram neste exercicio: 1* CIA 
ESR/GVP (Béigica) 5 Patrulhas, JAEGER- 
/CORPSET (Dmamarca) 7 Patrulhas. 104 
WARNVERK CIA (Holanda) 2 Patrulhas 
BOTP1/CTP (Portugal) 3 Patrulhas, GOE 32 
(Espanha) 3 Patruhas. 108 Mi BATTALION 
(US) 3 Patrulhas; 165 MI BATTALION (US) 6 
Patrulhas, FERNSPAHKP 100 + 300 (GE) 10 
Patrulhas; P3 Gren Br 53 DISTAFF, Federal 
Border Guard DISTAFF, Forces ot HF 1g gt 
30 (Army Avn Regt). Forces of HF 19 Regtas 
(Army Avn Regt) 

As finalidades do exercicio foram a abor- 
Cagem e O desenvolvimento das seguintes 
matérias 
1.º ase — Patrulhas de Reconhecimento em 
operações com saltos em pára 
quedas 
Patrulha em missão de observa 
ção e comunicação (24) 

Patruhas em cooperação com 
meios aéreos especialmente he: 
licópteros (aproximação. embar 
que, transporte e desembarque 
diumos e nocturnos) 

Patrulhas em messão de reconhe- 
cimento de objectivos 

Patrulhas em operações de exté 
tração. 

Patrulhas em movimento para 
contacto e recolha por forças 
amigas 

O exercício tal como se previa toi emocio: 
nante como se poderá inferir de alguns as 
pectos 
— Ausência de reabastecimento durante os 

to dias O que determinou para o pessoal a 

execução de um salto táctico com arma 

mento, equipamento e rações de combate 
para aquele periodo 

Vigilância com destocamentos para co 

municações por periodos de 24 horas. 

— Condições chmatéricas adversas (chuva 

e tro) 

Absoluta necessidade de total onentação 

no terreno (desvios de alguns metros 

eram penalizados) 

Comunicar o máximo no minimo de tempo 

possivel (após 55 de -rádio no ar- as 
rulhas eram detectadas e penalizadas 

pelos serviços de radiogoniometria dos 
quardas da fronteira federal alemá) etc 

No final do exercício não foi festa a classifi 
cação oficial das equipas. Na ordenação of- 
cosa à representação portuguesa foi atribui- 
da a 3º posição e a menção honrosa que 
localmente se transcreve 

Para terminar a nossa estada em terras de 
Schenderhannes o bandoleso románti- 
co — foram programadas sessões de saios 
provas de tiro, visitas culturais (o incluida 
uma à tronteira da REA/RDA) e o sempre 


2* lase 


3º tase 


agradável contacio com a população local 
sobre o qual relato a segunte passagem 
Um vivaço Alferes da delegação portuguesa 
resolveu uma node estreitar os laços de ami 
zade com as gentes da vila onde a nossa 
delegação se encontrava aquartelada 
descontraído entrou num pequeno -pub= 
com a intenção de abordar uma qualquer 
beldade gorda/loura mas. azar. âqueia nora 
só havia cientes gordos/ouros. Não desani 
mou O dito cujo, é confiante na sua mescia 
de castelhano. inglés. francês e alentejano 


CARLOS ALVES 


dirigiu algumas palavras à um dos gordos: 
louros € acervejados chentes. este com os 
olhos esbugalhados, bastante mass corado e 
parecendo mais alto e gordo, esbracejou. 
rouquejou algo, pegou numa cadeia e 
subitamente entrou O nosso intérprete que 
ao aperceber-se da siluação inquiry de ime- 
csato o cidadão e o sr. alferes, repondo logo 
a seguir a calma, esclarecendo: Bom. o sr 
alferes não convidou o sr. Fritz para 1º para a 
cama, O sr. alteres apenas o convidou para 
tomar uma cerveja 


(Continua 


A Ono de Março de 1988. a Companhia de Pára-quecistas 211 consti- 


tuída por quatro oficiais. doze sargentos e setenta praças, sob o coman- Pelo Tenente SG /Páraq 

do do TCor / Páraq António de Figueiredo, aguardava no AM! (Cortega- - 

çaja inca de um Boeing da Força Adrea Beiga que a ina transportar ANTÔNIO FARIA VERÍSSIMO 
para a Bélgica 


Iniciou-se assim a cooperação Luso-Beiga /88 


A missão desenvolveu-se funda- 
mentalmente segundo o guião pré- 
«estabelecido em Flawinne (NAMUR) 
e Schaften (DIEST) 

Todos os exercicios executados 
numa 1.º fase iveram como tónica a 
insciação Para-Comando, nomeada- 
mente: pista de risco: pista de verti- 
gens. pista aérea, actividades de 
montanhismo. exercicio de intitração 
apeada — ataque e sabotagem a uma 
barragem com subsquente exfitração 
por equipas. realização de um ataque a 
três objectivos distintos, e reaização 
de fogos reais com armas de fabrico 
beiga” pistola-metralhadora Vigneron 
9 mm, pistola GP 9 mm, espingarda- 
metralhadora FAL 7 62 mm e FNMAG 
762 mm 

Em 16 de Março, a CP 211 des- 
ocou-se para Schatten. Aí, se deu ini- 
Oo à 2.º fase da missão cujas activi- 
Cades constaram de: realização de fo- 
gos reais, no campo miltar de Leo- 
Poldsburg, com as mesmas armas, 
exercicio de Batalhão que constou de 
um helitransporte em Héhis CH/53 da 
Força Aérea Alemã, seguido de uma 
defesa de posição. percurso de orien- 
tação: pista de obstáculos, pista de 
cordas: pista natural 

A estada na Bélgica proporcionou 
ainda ao pessoal da CP211 visitas tu 
risticas a Liege, Bruxelas, Dest é An- 
tuérpia, com o acompanhamento de 
um oficial beiga 

Merece também nota de reaice 
participação num oficio rekgoso m- 
nistrado por um padre belga, ex 
-missnário em Angola. que em 
ameno diálogo sobre a presença 
portuguesa em África, tez reviver me- 
mórias de um passado próximo, bem 
presentes no espírito de alguns 
militares 

Dezasseto dias volvidos, teve lugar 
O regresso. não já sem uma pontr 
nha de saudade tão do gosto por- 


a 

a Bélgica, pais tão bonito e desen 
valvido ande não se visiumbrou o so! 
ficam as lembranças. a elevação da 
Bandeira Nacional Portuguesa has- 
toada em cada lugar de passagem. o 
encontro com outras terras, outras 
gentes, com um único dissabor 
desta vez os páras portugueses não 
saltaram no céu da Béigica pela ad. 
versidade das condições 
meteorológicas 


JA o leg ca ló cado corno 


jo de drogas. nomeadamente 


de cocaina, los aumentando graduaimente. O numero de indivíduos intema: 
dos por dependência ulirapassou o número de camas cispornveis e o numero 
de -inváldos deambulantes- em tratamento ambulatório suba em espiral 
No entanto, até há um ano, o abuso de cocamna nunca tinha constituido o 
tema económico e social que o é actuaimento. Em 1987. 0 «crack», a loema 
mais mortilera ca Croga. exploda aparentemente na cena americana da droga 
Esta base Inte de cocaina de bao preço, vendida em pequenas -pedras- a 


um preço que vari 


entre US$10 e US$ dolares, atastou sos mercacos 


urbano e rural da droga. O que Irouxe consaço novas & tecriveis dimensões à 
crescente epidema de consumo de cocaina 


Antes do -Crack-, muros adultos 
consideravam que. embora a epade- 
ma de cocaina fosse emportante para 
eles, não podia afectar 05 seus finos. 
O -crack- tez bauxar rapuamento em 
especial a idade média do consumi. 
Sor e tez com que a dependência da 
cocaina se desenvolvesse tão rapida 
mente como a dependéncia que se 
observa com O consumo de cocaina 
por via intravenasa. 

Pior ainda, O crack» fez aumentar 
a gravidade dos elotos médicos que 
tinham sido previamente observados 
somente nos consumidores por mais: 
ção nasal durante mutos anos 

O -crac» é cocaina que é vencida 
na forma ce pequenos bocados de 
cor creme. semethantes a pedras de 
sai O -crack- apresenta 3 dlevenças 
em relação à cocaina. 

1— É humado e não malado Dá-se 
assim uma intensa rescção em me: 
nos de 10 segundos O éxtase provo- 
cado pelo «crack- cura entre 5 e 15 
minutos. 

2 — Como é fumado, o seu etoso é 
de longe mais poderoso que O que é 
provocado pelo pó. A droga é rapida 
mente absorvda através dos puimões 
para o coração e Gepois para o cére 
bro, ao contrário da cocaina que 
passa incompletamento e lentamente 
peso nariz no seu longo trajecto para o 
córeiro. 

3-— O -crack- parece ser mas ba 
ralo porque é vendido em pequenas 
quantidades e a um baixo preço Um 


frasco contém. por vezes. tis ou 
quatro pequenos bocados e custa en- 
tre US$10 e USS2O dólares 

Os consumidores de -crack- 
Tomam-no pelos mesmos mosvos que 
Os que inalam cocaina pelo nariz q 
fazem 

O consumo generaizado de coca 
na é O resuRado dos intensos. embora 
tugidios, sentimentos de competência 
que O ulikzador sente temporara 
mente Esta chamada -aceiscação- é 
O que O consumidor procura com o 
seu consumo repetido Juntamente 
com a resposta fisiológica. a droga 
propriamente dita está assocada 
com poder e bem-estar e continua a 
sor conssierada por mutos como não 
provocando dependência 

As origens do -crack- estendem-se 
&s montanhas do Peru e da Bolva, 
mas também se pode encontrar na 
América Central. À cocaina é o unico 
alcalóde extraido da plana coca 
(Erahroxylon coca), que tem algum 
valor Os traficantes de droga trazem 
a cocaina para 05 EUA muma ioema 
pura É então masturada com acute 
rates (conhecidos como =cones=) 
Como a cocaina é vendida a peso, 
aumentam assm à sua massa tota! 
ampliando literalmente os seus 
lucros. Frequentemente, a cocaina é 
adulterada com ingredientes periço- 
s0s que aumentam o risco de compl 
cações médicas para 0 consumidor 
Não há, virtuaimente. cocaina vendi 
da nas ruas que não tenha sido 


CARLOS VARA LUIS 


-contada-. Em consequência, surgu 
um rendoso negócio em volta da pa- 
ralornaha que é utilzada para ajudar 
Os consumidores de cocaina a deter 
minarem O grau de pureza do que 
compram 
Um dos mãos que se crou em vota 
do =crack» é que. ao contrário do po 
de cocana. é cocaina pura isto não é 
verdade Se a cocaina usnzada para 
fazer Crack» contiver impurezas. es 
tas manter-se-ão na base inre (o 
-Crack-). muitas vezes num estado de 
maios imensidade, Este é outro mot 
vo de perigo para os consumidores de 
Crack que juigam finalmente tor 
conseguido uma droga -pura- O 
elexo dos -cones- combinado com a 
poderosa base de cocama livre pode 
contras uma ameaça para O rimo 
cardiaco. tensão arterial, e importam 
tes funções do Sistema Nervoso 
Central 
Outros mãos sobre O «crack- com 
tribuiram para a sua utsização. O pre- 
ço do -crack- que é aparentemente 
mass barato que a cocaina, tem sdo o 
principal factor que contribu para 
que à droga seja experimentada pela 
primeira vez No ertarto, o «crack» é 
de facto mais caro que 0 pó de coca 
na. sob vários aspectos Embora seja 
vendido em quantidades que são ba: 
ratas. uma pedra de -crack- de 


US$10 dolares pesa geralmente 
cerca de 100 mg. O que abra com o 
preço por grama para cerca de 
US$100 dólares O pó de cocaina 
custa geraimente entre USS4O é 
US$ 100 dolares por grama Mas co 
mo a droga impele ao seu próprio 
consumo, os padrões de consumo 
são extremos. Os consumádtos de 
«craçk- geralmente consomem a do 
ga durante vários dias. de uma só 
vez. só param quando já não mem 
dinheiro ou estão demasiado 
cansados para continuarem 


O «crack também não é uma dro. 
qa -Gwerida-. A disseminação inca 
da cocaina fo: estmulada pelo facto 
de se cuzor que era uma «droga das 
grandes lestas-, O que deu ongem à 
sua enagem lascinante A actuação 
do crack» é tão imensa que a maior 
pane dos consumidores dzem que só 
a querem usar sozinhos 


O -crack- é tumado num cachendo 
€ O seu efedo é senido anda mas 
rapidamente que quando a droga é 
injoctada. Quando O fumo do -crack- 
penetra no corpo, é absorvido através 
da superficie altamente vasculanzada 
dos puimões O eleto é dez vezes 
superior ao que se obtém atraves da 
absorção pelas membranas da muco 
sa nasal 


FORNECEDORA DAS FORÇAS ARMADAS 


PAPELARIA - ENCADERNAÇÃO - TIPOGRAFIA - DEPÓSITO DE IMPRESSOS MILITARES 


ESTABEL. E ESCRITÓRIO — Rua Garcia da Horta, 42 PBX 474 60 00 e 474 60 50 


474 84 55 € 474 59 28 


OFICINAS — Rua Fontes Pereira de Melo, 10 DAMAIA — 2700 AMADORA 
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A NOVA FORMA DE COCAÍ 
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Ene os outros 


fusa. popdas dSiatadas é aume 


es acompanhado de letargea. insá 
va. srtabidade, de 


apa 


s que sotrem abstnó 


não conseguem coter 


apresentam musas v 
falta de energa, so- 
made. depres 
vómitos e crmnuição 


forma mass pode 


tem sado retaconado com pa 


carduacas, ar moda gera, o atu 


o € 


a. arrêmia e ataque 


dos com à vw 


30 teca 


EINS 
Sericohen-Serigrafia, Lda. 


fenomeno raro 


de facto, é muto mais 


SERIGRAFIA e ESTAMPARIA 
PUBLICIDADE e MEDALHÍSTICA 


se juigava O aument 
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AUTOCOLANTES e CALENDÁRIOS e CANETAS + e AGENDAS 
ISQUEIROS e CINZEIROS e CAMISOLAS 
SACOS e GALHARDETES e BANDEIRAS e GUIÕES 
CHAPÉUS CHUVA E SOL (PUBLICITÁRIOS) 
MEDALHAS é PORTA-CHAVES e CRACHAS 
EMBLEMAS DE LAPELA 


SEDE /FÁBRICA 
poderá combates e tra 


de droga Rua União Predense, 104-D Laranjeiro 
Tel. 22936 11 2800 ALMADA 
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EXERCÍCIO 
DE 
PROTECÇÃO 
CIVIL 

EM 
ESTARREJA 


« Cpo Industrial de Estarreja — Fuga de gás numa empresa química às 


10h00 de 2MAR88. Nuvem de gás tóxico desloca-se sobre Estarreja provocando 


as. Hospital local fica inoperacional. São accionados os socorros possi- 


veis. O Serviço Nacional de Protecção Civil solicita colaboração da FAP e do CTP 


para apoio sanitário e de evacuação aérea, e, também se possivel, de desconta- 


minação quimica» 


Pelo Tenente-Coronel pórsa 


ALMEIDA MARTINS 


Era o cenário imaginado para 
um Exercicio em que se execu- 
tava o Piano de Protecção Civil 
para o Complexo Industrial de 
Estarreja. 


Tendo sido solctada a para 
pação da Força Aérea e do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas no re- 
ferido exercido, houve a maior 
disponibilidade no empenhamen- 
to das Tropas Pára-quedistas no 
mesmo, atendendo à importância 
e repercussão nacional dessa ac- 
tividade, de interesse, não só das 
populações da área, mas também 
em termos nacionais. Ahás, a pre- 
sença em Estarreja, na apresen- 
tação e desenrolar do exercico, e 
nos dois dias seguntes no sem 
nário sobre Pianos de Protecção 
Civil, de entidades de todo o pais 
e de alguns paises da CEE, ates- 
tava à importância dessa parti- 
coação 

Assim. foi atribuida à Base 
Operacional de Tropas Pára- 
quedistas N.*2 e ao Grupo Ope- 
racional de Apoio e Serviços, com 
reforço da Base Escola de Tropas 
Para-quedistas (pessoal e mate- 
rial NBO), à missão de planear e 
executar esse apoio À BOTPZ 
nomeou um Oficial de ligação 
(May facas ora Pinto), e uma 
Equpa de Comuncações para 
estabelecer a ligação entre o 
Centro Coordenador Distrital em 
Aveiro e à BOTP2 

O GOAS empenhou o Coman- 
do, Hospital de Campanha. Esta- 


soai e material santário, e 1 olicial 
NBQ. e da BETP, no respeitante a 
pessoal e material NSO com 1 
sargento e 2 praças. 

O empenhamento do GOAS im- 
cou-se com um desiocamento 
prévio para uma zona de reunião. 
onde estabeleceu e se manteve 
em contacto com o Centro Coor- 
denador. Logo que cado o alerta e 
pedido o apoio, deslocou-se para 
a área onde seriam instatados os 
meios operaconais. 


Após a chegada à Área de 
Apow, a montagem dos meus 
fez-se com rapidez, ficando O 
Hospital de Campanha pronto a 
receber sinistrados, ao fim de 
poucos minutos 

Foi também rapidamente esta- 
belecido um local de aterragem 
de helicóptero, para evacuações 
acreas 


Logo após o inicio da instala- 
ção, foi recebido o reforço de uma 
equipa médica do Hospital de Es- 
tarreja. e, pouco tempo deposs co- 
meçaram a chegar alguns sinis. 
trados (simulados). parte dos 
quais foram evacuados em het- 
cóptero (simulando-se o seu 
desiocamento para um hospral) 
E assim se for desenvolvendo o 
exercicio. Durante este, toi rece- 
bida a visita do Ministro da Admi- 
nistração Intema, Secretário de 
Estado da Saude e Secretário de 
Estado do Ambiente, além de ou- 
tras individualidades. acompa- 


Be Telorco (68 DOTE? ami pas: 


Fosihes feto um pequeno -bre- 
fing- sobre a área de aços monta- 


Após o lim do exercicio 
processou-se também uma vista 
de todas as pessoas paricipantes 
e convidadas para o mesmo, por- 
tuguesas e estrangeras. em ny- 
mero de mais de 200, às quais 
também for proporcionada a vesita 
às instalações € uma explicação e 
demonstração do funcionamento 
da Estação de Descontaminação. 

Também esta vista decomeu 
com muito interesse € atenção 

Fo: assm o «Exercico Estarro- 


=». O CTP mostrou algo que diz 
Qualquer coisa das suas capaci 
dades em situações de catástrote 
A demonstração dessas possibél 
dades têm sempre impacto nas 
entidades civis responsáveis e na 
população que poderá ser beneti- 
ciária 
ram-se, pos, object- 
vos significativos com este exerci- 
Cio, cujos custos foram aliás redu- 
zdos, sendo, sempre que nos se- 
ja solicitado e isso seja compati- 
vel com outras actividades opera- 
Cronais € com custos a suportar 
de considerar positivamente a 
nossa participação 


BOTPI — Monsanto 


Realizou-se de 12 de Janeiro a 4 
de Março, pela primeira vez, o Tor- 
neio de Monsanto de Futebol de 5 

Consistindo num campeonato in- 
terno, aberto às equipas do CTP e 
CME, o torneio contou com 7 equi- 
pas: 2 da ACAR, 2 da CCOM, 1 da 
CAS, 1 do CTP e 1 do CME 

Disputado em duas voltas com 12 
jogos por equipa e 42 no total 
encontrou-se o vencedor pelo siste- 
ma de gol-average 

As equipas apresentaram grande 
equilibrio entre si alterando cons- 
tantemente a classificação e subindo 
de forma de jogo para jogo. A chuva 
que por vezes temou em aparecer 
ajudou os Ireinadores a mexerem 
nos conjuntos, rectificando, por ve- 
zes, o sector defensivo. Os jogos, de 
uma maneira geral bem disputados 
apresentaram periodos tulgurantes 


Dentro do âmbito da 
cooperação com a equipa 
Inglesa dos «Red De 
vil's-, realizou-se no cia 
24 de Março de 1988 
aproveitando a sessão 
normal de saltos da 
BOTP1, o lançamento de 
39 pára-quedistas em 
manual (17 ingleses, 10 
da Base Escola e 12 da 
Unidade) 

Neste lançamento e da 
tentativa de fazer uma 
«formação» com 27 ele 
mentos, resultou uma 
com 14, que iguala o re- 
corde nacional 


coroados com golos É de salentar 
que na primeira volta se marcaram 
70 golos em três empates e 18 vitón- 
as; e na segunda volta, fruto já de um 
melhor conhecimento dos jogadores 
em campo e de uma melhor disciplina 
de jogo, marcaram-se 100 golos em 4 
empates e 17 vitórias 


A classificação final é a seguinte 


1º ACAR (A) 
2ºcrr 
3º CCOM (A) 
4º Cas 
5º CME 
6º ACAR (B) 
7º CCOM (B) 


ovsvawaso 


MELHORES MARCADORES. 


1º Sokd Esteves — ACAR (A) — 24 golos 
2º Sold Marques — CCOM (A) — 11 golos 
3º PCab Gonçalves — CAS — 8 golos 


Porque «parar é morrer=, já esta 
mos envolvidos no tomeio de futebol 
da FAP, onde esperamos brilhar com 
uma boa representação. 


CURSOS 


Nos meses de Janeiro, Março e 
Abril foram ministrados os cursos de 
Operadores de Armas Anticarro pela 
ACAR e de Instrução de Comunica 
ções, Rádio-telefonsstas e Manuten 
ção de Comunicações pela CCOM O 
aproveitamento nos cursos é agora 
provado nas acções e missões do 
dia-a-dia. Bom trabalho! 


O comandante da BETP, Coronel páraq, Augusto 


Martins (à esq") entrega o Guido do Bi so novo 
comandante, Tenente-Coronel páreg. Terras 
Marques 


No da 17 de Março. foram brevetados com 0 breves português 120 pára-quedistas belgas do 1º 
Bataião, e 60 pára-quedistas ponugueses da BETP com o brever belga 


Vistaram a BETP em 23 de Março. 5 tenentos 
eng's trocnantes da Escoia Prásca de Engenharia 


Esteve de visita à BETP, em 22 de Masço, o Chet do 
Estado-Mar-General cas Forças Asmadas da Regusica 
Popular de Moçambique. Tenente-General. Hama Thas 
acompanhado de sua comitiva e do Brigadeiro Viegas 
Palma como delegado do CEMPA 

Do programa da visita constou Honcas mitares com 
homenagem aos pára-quedistas mortos em combate 
«brieting- pelo CEM/BETP, vista ao GOAT. Bi BP31 
Museu é ainda demonsração do satos de aberura 
manual 

O CEMFA da República Popular de Moçambique cur 

nO Sm da visita. palavras de apreço e amizade a 
todos quantos servem na BETP, mandestando desejos 
de cooperação com as Tropas Pára-quedistas ce 
Moçambique 


Realizou-se na parada SSarg /Páraq Fross Ribeiro, em 23 de Março, a 
Cormória da entrega de medalhões do CTP aos minares que agora passam à 
Gspontásdade. num total Ce noventa elementos. entre olciais, sargentos é 
peaças 

Pressiu o Comandante da BETP com a presença de todos os comandantes 
de suburedade. chetes de serviço e comandantes respectvos de companhia o 
pelotão a que 0s militares pertenciam 

A despedida dos mimares toi conchuda na messe de oficiais. onde to 
servido almoço volante para todos os abrangidos pela nova sauação. e com a 
presença. sempre gentil, dos oficias do 2* Batalhão de Pára-Comandos 
Beigas que na amura se encontrava na BETP em exercícios de cooperação 

Bona Verde ceseja-hes as macros iniciados 


e ciualidades: 


BOTP2 — S. Jacinto 


Em 19 de Janeiro de 1988, a convite do Comandante « 
BOTP2, Cor. Páraq Sebastião Marins, o Presidente da Câm: 
Municipal de Vagos, Dr. João Rocha. visitou a Unidade 


Após um «briefing= sobre a organização e missão da BOTP2 
e do Corpo de Tropas Pára-quedistas, o Dr. João Rocha « 
acompanhantes visitaram algumas Sub-Unidades, o Clube de 
Praças e ainda o GOAS e AMZ 

O Comandante da BOTP2 acompanhou durante a vista 
aquele autarca, o qual assim teve a oportunidade de conhecor 

reabcade da Força Aérea. e. particularmente, do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas, em S. Jacinto 


No passado dia 23 de Fevereiro, 
electuou-se a cerimônia de despedida 
dos efectivos da IMG 02/86 que 
passaram à situação de 
lidade 

Depois da formatura geral e 
apresentação das Forças em Parac 
ao Comandante da Unidade, foi ido 
5 principais deveres dos miltares na 

juação de disponibiida 
que foram distribuidos 
medalhões do CTP alusivos à presta 

MO nas Tropas Pára-queds 


» uma alocução feita pes 
à BOTP2, o desfile das 
um almoço de 
contran 
ÁIM BOINA VERDE 
feúcidades para a 


Comandante do CTP, Brigadeiro páraq. François Martins (esq ), entrega so novo coman- 


Reabzou-se no cia 26 de Fevereiro, 
presidida pelo Comandante do Corpc 
de Tropas Pára-quedistas, Brigadeiro: 
Páraq François Martins, a cerimónia 
de rendição do Comandante do Grupo 
Operacional de Apoio e Serviços 
(GOAS). tendo o Tenente-Coronel 
Páraq Almeida Marins subsituado 
Tenente-Coronel Páraq. Terr 
Marques nas suas funções 

Do programa sahenta-se a homena 
gem do CTP, a 
guião e das mstalações da Ui 

intigo e novo comandan 
dos meros motorizados 


dante do GOAS, Tenente-Coronel párag. Almeida Martins, o Guião da Unidade 


Decorreu no periodo de 8 a 13 de Fevereiro, um 
estágio de iniciação ao -Jogo do Pau-, ministrado 
por doss instrutores da Sociedade de Recreso Ce 

o Conceino de Fate. Srs Fernando Ma: 

Fernando Martins Ribeiro 

ursor nos Pára-quedistas 
ancestrais tradições e a sua 
ulikdade não se limita à activadade ludica, mas 
forma um quadro em que a flexbihdade muscular 
e a mobdidade articular akadas à organização 
lexa do espirito, complementam a caracteris 
tica rigudez dum Irabalho físico sobrecarregado. 

O Curso foi trequentado por 5 olciais. 5 sar 


Esta modalidade enquadra-se pertetamente 
nas diferentes componentes da Instrução Mú 
a parte fisica é Obvia, a técnico-táciica pod 
deduzir-se por abstracção já que estamos peran. 
efesa e, a formação 
vida quer pelo cultivo das 
nossas tradições, quer pelo ennquecimento pes 
soal e consequentemente institucional 
Trata-se duma modaidade bastante Útd em 
treinos ocupacionais e projectivos da Organs 
zação 
O entusiasmo colocado no Curso por todos os 
instruendos é uma prova da vitahdade da Institus 
ção e da versatidade e ecletismo dos seus 
militares. 


Em 21 de Março, a 
propósito da comemo 
ração do «Dia Mundial 
da Árvore», teve lugar 
uma cerimónia singela 
alusiva à data, à qual 
presidiu o Comandante 
da Unidade 

Assim, logo após a 
formatura da manhã e 
depois duma pequena 
alocução do Maj/Pq 
Albuquerque Pinto, O 
Cor/Pq Sebastiác 
Martins plantou simbo. 
icamente nos flancos 
da Parada cesta Un 
dade duas árvores, un 
caando assim um por 
curso de plantações de 
espécies nas várias 
áreas das Sub-Uni 
dades, sob a égide dos 
respectivos Coman 
dantes e Chetias 


gentos e 3 praças 


FAÇA A SUA EQUIPE — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 3251 11 - 527116 - 323437 


ASSOCIAÇÃO DOS MILITARES 
NA RESERVA E REFORMA 


Por iniciativa de um grupo de militares na 
situação de reserva e reforma, foi cnada a AS- 
MIRR, Associação dos Militares na Reserva e 
Reforma, cuja finalidade principal é o estreita- 
mento dos laços de amizade e camaradagem 
bem como a valorização e manutenção dos be- 
nefícios sócio-econômicos, culturais e recreati- 
vos dos associados 

Entre os muitos assuntos que a ASMIRR pre- 
tende assumir, destaca-se a divulgação da le- 
gistação de interesse geral e o apoio e orienta- 
ção aos familiares aquando do falecimento de 
militares 

A Associação está sediada na Rua 1.º de 
Maio, 47, Pátio, porta 2 — 2330 ENTRONCA- 
MENTO (Apartado 76). 


LEVE 
FIÁVEL E ROBUSTA 


A pistola-metralhadora COLT 9 mm é uma arma leve e compacta 
incluída na mesma linha de desenho e construção da mundial- 
mente famosa arma COLT M16 AZ 


A perfeição de construção, aliado ao curto recuo, juntamente 
com a munição de 9 mm, provoca um alto poder de fogo sem 
oscilação especialmente em tiro de rajada 


A introdução de novos desenhos da coronha e punho e a utiliza- 
ção de matérias de grande resistência conferem à COLT 9 mm 
SMG maior robustez, conforto na utilização e eficiência 


Sendo basicamente uma arma idêntica às M16A2 carabina ou 
comando, torna-se assim uma arma sem necessidade de treino 
especial no seu uso ou na sua manutenção, levando a que a 
COLT 9 mm SMG seja uma arma extremamente bem aceite 
pelas organizações militares e para-militares em vários paises 
do mundo, que necessitem de uma arma leve, compacta e 
eficiente 


Dois tipos de carregadores de 20 e 32 munições de 9 mm, 
são especialmente utilizados por esta arma 


AGENTES EXCLUSIVOS 
PARA PORTUGAL 


Colt 9mm SMG 


ESPECIFICAÇÕES COLT 9 mm SMG 


— Came 9mm 
— Peso (sicarregador 25949 
c 


023%9 
018kg 


073m 
065m 
397 m seg 


800-1000 
sem automatico 


Colt 


Frearms Dwison 


Hartford CT06101 


Teles 94421 CorFrero 
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